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un na hospeda, 
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rro, onde Paulo 
liava em com-
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in appareadr AÍ 
i, o estudante 
e andava pag. 
irto de um fado 
tacou de súbito 
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u elle com a 
j a de Boluçoí, 
odoliorrivell.., 
am-seda minha 

Serviço especial tfO Commerclo 
de São Paulo 

. meu querido 
ou Ilenée.lava-

continuar. 
jsimn commo-
atava domina-
! a voz na gar-

ião imploras tu 
tu pobre filho?! 
la Bortin com 
e correndo a 

raçoa o mance» 

UF.íni!M'M—ífonteui i tarde, na <ra 
vessa do (ínarti-l, urna rapariga de vida 
duvidosa, Guirin i Isoiina Maria das Iió-
res, por motivo insignificante, promovia 
desordem com uni tai Constantino Ija-
lliel. 

O soldado do serviço naquellc local 
)rend'-;i os turbulentos, ijue foraru reco 
'lidos ÍII xadrez do pus to policial do Sul 

da S ' , á ord :u do dr. Pedro Arbues Ju-
moi-, i ' delegado. 

(Continúo) 

-s, todns carrot 
losé Loureiro 

ás H 1[2 da 
muda j . str; 
iL-ia Souza. Steamers 

Já está restabelecido da enfermidade 

que o trouxe preso ao leito por alguns 

dias, o contra-almirante JoSo Justino da 

Proença, commandante da divisão de cou-

raçados. 

Teleffíammns procedentes de Campos 

dizem que foi alli feita uma imponente 

manifestação do apreço, por parte da po-

litica dominanto, aos srs. general Fran-

cisco Glycerio, d r . Nilo Peçanha, deputa-

do pelo Estado do Rio, general Arlhur 

Oscar, dr. JoJo Lopes, deputado pelo 

Estado do Ceará, e dr. Arthur Lemfls, j 

deputado pelo Pará , por occnsiio da sua 

chegada Aquella cidade. 

Grande numero de pessoas aguarda-

va-os & estaçUo, bem como varias bandas I 

de musica. 

A' chegada dos hospedes, foram pro-1 

nanciados muitos discursos, aconipanhan-1 

do-os depois grando massa popular até I 

ao palacete do Uarüo do Miracema, onde 

«e hospedaram. 

; a.1 • .!S'l'!' s P, FL'1 
.! • • j !--t ma s 

; ' [ ; -. t-j'ii '! , i|>: o 
no balcão da ci'sa do negneio. 

t ' r foi p.- - VI , j . intrant.-, 
ao y . Ir-x da ( - it.-í-.l, à rjr.li-r.i 

Rob. rio I- d<! g».!., ao:;! 
offend! 1". examinait e lie l;i il-
ir. líouorio I .líjcru. 

) necessário c tem 

•a o sem os incoo-

ra New-York $<J* 

de 1» c 3* disses, 
a adulto. 

orre 

PALCOS 3 SALÕES 

H.WANVA—U ilusionista C prestidigi-
tador «r . U. Watry, director da . r i 
nhia di: novidade« chino-japonrza que »o, 
exliih 

nesto tlieutro, tem sido bem cor-
respondido* pelo publico da capital, suc-
eedendo s« us enchente» u os applausox 
de que é merecedor. 

(-is dous espectáculos de bontem !:-.. . 
r.iui a-.iul;tda .-.«;• '»n IKÍ.I, continua'»!') os 
sueeessi-p• dü lliiss Delia ses-ãn ' ,»!ta 
prcstidigitáçftn, bom como o» 'lo . Wa 
trv nas suas rapida* escamotcuçoi V 
lraii"foniM'.-'-,c.-i instantâneas uu lâiirini 
a mm fita. 

O notável cyclistn I-'- ix Wign, no 
sr-us diíííi eis exercidos á r ida do : i'.-o. 
tem recebi :o '-aiorosns ap;d.'iiso> do p--
blieo, ístitiilndo eme trabalho a n» lii-n-
parle do espectáculo. 

l i -j. • tui ulo de honteni t»r:. i«i i i ema 
i Fclveu ramoiil, cyuuinatograplm aper-
ri-iooiido que exbibt» as i :-• i a;,iim(lmi 
••li 'íimunlio niiiural, produzindo s«j bel-

.'.o \ I..I : UM 
•• inte e . os au-

Dli se por un. i l.i-Ila 
iHrx •In tuwmrlrn 
ií I lijeido ú a1.- nidü 

R I O , 25 

Quando os srs. generaes Glycerio c 

Arthur Oscar, o os drs. Nilo Peçanha, 

JoSo Lopes e Arthur Lemos passaram 

pela estaçáo do Macahó foram festejados 

pelo povo que os aguardava. 

O dr. Nilo Peçanha foi alvo das ma-

nifestações mais calorosas, sendo accla-

mado pelo povo para futuro presidente do j 

Estado do Rio. 
B l i t IXELLAS, 25 

I O sr. Lcyds, representante diplomati-

das repubclias do Transvaal e Orange, 

declarou que o presidente Paulo Kriiger 

é inteiramente alheio ás negociações-de 

paz com a Inglaterra, que estio sendo 

realisadas cm Verinigiling e Pi t o ia o 

que sobre cilas jamais foi consultado. 

LONDRES, 25 

A ultima forniula para conclusão das 

negociações de paz com a Africa do Sul, 

foi passada em circulares aos deferentes 

commandos, cspernndo-sc unicamente a 

adheeão dos mesmos. 

R IO , 25 

Parece estar definitivamento assentada 

a nomeaçlo do sr. (iustavo Penna, ad-

vogado cm Jniz do Fóra, para o logar 

de director da imprensa official do Esta-

do de Minas, no governo do sr. Francis-

co Salles. 

1 i.o I in ori i I 
i a I i vi /- oi.li- o 

:,"i-.o. nies f.i!'Lava 
d"-, i I O" • . Por convenie:n:ia de paginn- .' 

hoje na primeira lolumr.a a ross: 

de telrgrnuimos. 

K u r u p a 

e junho 

E X T E R I O R 

BUENOS-AIRES, 25 

Ao» diversos comité* organlsadores dos 

festejos nesta capital, em homenagem á 

coroação do rei Eduardo VII, forarn fei-

tos até agora donativos no valor de cer-

ca de dez mil pesos. 

ConMrme deliberação tomada cm as-

icmbléa, scrSo retirados dessa quantia 

dons mil pesos para a confecção de um ál-

bum commcmorativo. 

ROM. ' , 25 

gravíssimo o senador Seriza-

LONDRES , 25 

Os jornaes de hojo publicam telcgram-

ípas do Berlim, dizendo quo algumas fo-

lhas daquella capital, assim como outras 

de Vlsnna, noticiaram que os marinhei-

ros francezes, da esquadra quo foi á 

Kussia, promoveram, no dia 23, á noute, 

grandes desordens nas ruas do S . Pe-

tersburgo, Isso por so acharem embria-

gados . 

Juntando-so aos marinheiros diversos 

habitantes da cidade, os tumultos assumi-

ram grandes proporções, mas, a policia 

sonseguiu a restabelecer a ordem, depois 

Je effectuar numerosas prisões. 

L G e 
thampton 
, Rotterdam e ou-
do H a agencia); sût 

C.°. eraitte bilhfl-
de voltar em qaab 

n seguindo com ou* 

i t o r : CATEYSSON 
SANTIAGO, 25 

Noticias telegraphicas que acabam de 

«hegar do Valparaiso, communicam que 

todo um quarteirão da rua Cockrane, 

preso de violento incêndio, ficou reduzi-

Jo a ruínas. 

Eram alli estabelecidos moitas casas 

do pequeno commercio, além do Instituto 

de Engenharia e da Escola do Artes e 

Officios. 

importante* 

i f i c a d e u r s 

r a l s n s 

onceza 
: a n t o r a e x c e n ' 

t r i c a , 

l o i s y n a s s u a i 

M a n o l l t a , e 

feN« rua Adolpho Oordo, Barra Fnnds, 
r volta 4a» 2 horas da Urde de hoo-
B, o HaHnio Brandi Rodoipho, por 

«ae»)*M d« família, d™ doas bordoada» 
«tsabéça d» an i lado Osvaldo Ama-

J É A w y » « « « »ot ivo foi e l iminado 

itivtJ artUticO) 
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k m g i governo 
A pobreza actual e « próxima miséria 

4 * lavoura torr.»rair.-.ie ura» queatão aoulal 
• polit ica. 

{Hlo se devo tratar o* presente phnse 
« m e n t e da procurar um meio de «oocor 
rer oa que cahiram ua minoria; mu« 
dere-so agir também para melhorar a 
Aondiçílo da classe inteira da lavoura e 
impedir que toda olla cáia na miséria. 

Appllcando se um processo para a res-
taurando da riqueza da lavoura, jú n l o 
«o trata do garantir contra a miséria 
uma clasao de cidadãos; mas de refor 
mar pela base a ordem ocouomlca da so-
ciedade. K questão tornou-se, por isso, 
n u l a politica do quo social. 

Esta qnestüo tornou-se de facto mais 

po r • • 
mel 
fim 
pre preceder o fi a, a questão actual pò-
• • considerar se poli i iea. 

Ern rista do» processos usados pela 
polit ica republicana para corromper o 
caracter do povo, procurando fconvencel-o 
00m exemplos que o i s r a i l e r sério É HÓ 
por ai a n e g a d o da competencia para 
governur protegendo a facilidade de se 
r u a calumniadt s como despeitados e 
toados, os que se interessam pelo bem da 

atria, pôde se com convicção affirmar 
que—ó lraposslvol nossa* salvação em tal 

i n i i de governo. —Entretanto, traba 

es ta quesrtio iornou-se ae meio mins 
«l i t ica do que social, porque 6 coin os 
jelos politicos quo se quer alcançar o 
lm social, e, como os meios devem seni-

f mmtm v ,;•',." I 

Ha ma, tlama, itaquc ne cesses.—De 
Goran í » j á d l i i a : o patriotismo é um 
ÚHtiiltlo antes de tornar-se uma vir-

(a* . 
Mm{k L . Collet tainbem se exprime: 

Le pamfoHsmc tst comute la foi, il aide 
m moonr . 

N5í) envenenem, por isso, minhas ex-ressões, dictadas pelo amor qne dedico 
minha patria, sem que a mínima am-

bição de posição politica gu io esta minha 
iaterveaçiío modestíssima na resoluç&o 
d a t e magno problema. 

J á estou caminhando para a velhice, 
ambiciono para mim; mas tenho 
família o uma patria e dedico todo 

o meu sentimento de amor a essas enti-
dades, f u e quero ver felizes e dignifi-
cadas. 

n a o me accusem de interesseiro, ou 
jespcltado, poraue contra isso clama to-

0 meu passado de vida de modéstia e 
trabalho, sem nunca ter imagina-

do, por Índole e educação, que « u t r o 
ràódo de viver fosse pcruiittiuo ao ho-
mem, senio a lucta honesta pela v ida . 

Nada ambiciono, nada quero de posi-
ç l o official em regimen ulgum de gover-
no, como nnuca quiz; mas n&o reconheço 
em quem quer que seja competencia para 
negar-me a sinceridade e firmeza cm 
meus princípios. 

0 estado melindroso da lavoura depen-
de da aeçSo enérgica e benefica sobre to-
dos os seus agentes auxiliares, para uma 
restauração do equilíbrio financeiro da 
úesma lavoura e do pa iz . 

E 1 preciso que nos-sas vistas convirjam 
Sobre todos os elementos concatenados 
para a resolução do problema, porque se 
trata do um corpo cujos orgains todos se 
acham affectaiW', dependendo do auxilio 
de variadas attenções para que seu equi-
líbrio sc manifeste promissor do bom-es-
tar . 

Assíin, cumpro legislar sobre o LAVHA-
DOtt, A nfiflORAÇjlO, CONCOBBEXCIA. UE 
TBJLBALHADOruS, SVSIEMA DE LAVOÜTCA, 
COSTttACTOS. NU1IEBAP.I0, BASCOS TH.ÍNS-
POBTE, IXTKBES3E3 DO ESTADO E DOS 
MüNIClPIOS QUANTO A IMPOSTOS 

Ura processo conciliador de todos esses 
múltiplos interesses (parece-me) traria, 
sem ónus prejudicial, a restauração da 
riqueza da lavoura o, conseguintementc, a 
prosperidade do Estado. 

incontestável a superprodução qnc, 
çmbora reconhecida logo em seu inicio, 
M o foi acautelada de modo a evitar-uos 
gnas cônsequcncias actuaes. 

E* preciso legislar de modo que esta-
cione a producçüo do café, conservando-se 
as lavouras existentes, durante, por exem-
plo, cinco annos. Esse lapso de tempo 
será aproveitado na propaganda para o 
augmento do consumo. 

Ninguém poderá tirar ao Brasil o pa-
pel quo lho está reservado do monopoli-
sador da producc io do café no rnumío. 

Para resolvermos esse problema, & cer-
to que nossos legisladores tfim cm suas 
mitos os meios extremos para us medidas 
'também extremas, em relação ao estacio-
namento da producção; mas, para a con-
servado dessa producçio, é preciso' que 

1 legisle de modo a que essa conserva-
seja real e, neste ponto, cumpre di-

j i r nossas vistas para a imniigração e 
a concorrência dos trabalhadores. 

E ' verdade que os lavradores sujeitara-
se a todos os sacrifícios para augmenta-
rém suas plantações com cafés uovos, 
exigidos pelos colonos para a plantação 
de mantimentos, porque os ditos colonos 
desconhecem outro systema de contracto, 
Ticlados como estilo pelo ant igo; e o la-
vrador se submette, porque não existe a 
concorrência de trabalhadores*. 

Houvesse a concorrência de trabalha-
dores agrícolas, de modo a facilitar os 
cohtractos de conformidade com as la-
vouras, quo desappareceria osso mal, re-
sultando i a k i recíprocos benefícios entre 
lavrador e trabalhador. 

Vejamos: 

H a lavouras que têm terras baixas para 
a plantaçflo de mantimentos; ontras que 
as possuem em magnificas mattas vir-
gens, apuradas, livres do geada; outras 
quo só se compõem de cafeeiros formados 
e insignificantes restingas de terras. 

Pergunta-se: Como estas lavouras, sen-
do tratadas, poderão estacionar ? 

Havendo concorrência de trabalhadores, 
de modo a Fujeitarem-se uns a trabalhar 
èm terras para fóra do cafesal, af im dc 
abi fazerem suas plantações dc coreaes; 
outros, a trabalhar por dia, com cons-
tância, de modo a fazerem tambem^a co-
lheita, independente de qualquer platrto-
çflo de cereaes, o resultado e sempre s»a-
tifiiactorio. 

Comprehende-se que 6 anti-eronomlcoa 

âerrubada do mattas virgens em terrenos 
Vres de geada, cobertos dc madeiras 

raras, unicamente para o colono dahi co-
lher mantimentos, maximé na época pre-
sente em que a devastação .'Ur; mattas já 
devo ser assumpto do séria meditação 

Êara os poderes jiublicos, devido ás mul-
plas constqtiencias prejudiciaes á rique-

za e á saúde publica. 

Os contractos actuaes s ío péssimos e 
sua modificação a favor do lavrador nilo 
traria prejuízo ao colono; estaria de ac-
çôMo com os pfeços dos generos para a 
òubsistencia dos colonos, preços que eram 
mu i elevados quando se exaggeraram os 
ôtíüs dos contractos para o lavrador. 
Mas, o colono não quer entrar em combi-
nação, porque já está habituado com o 
antigo systema de lavoura. 

Dahi me convenço que, facultando o 
governo grande concorrência de immi-
grantes etirojicns e asiaticoe, demons-
trsndo assim, ao pessoal que já temos, a 
Necessidade de sujeitar-se, por conveni-
ência própria , aos contractos novos, os 
duacs na realidade lhes serão de tanta 

UO QUK BE KNHIQUKCKM f ABUI.OSAMKNTK 
OOM A VOSSA MISrailA,' 0« «XAOOKHADO» 
IMPOSTOS BSTADDAM R MtTMICIPAKH S0BBB 
O CAPÍ II OS ASPHtXIAHTU IMPOSTOS NO 
•ZTBAMaiBO, em projaluo da propagan-
da para o consumo, descuidando H» de 
entrar em accôrdo com o» paizes consu-
midores para ficarem equlllorados' os in-
teressei do PKODDCTOB, do OONDUCTOB. 
do ESTADO, do MONICIPIO O do CONBU-

M1D0II, 
Pagamos hoje os mesmos fretes da épo-

ca do «nsilhamento; e as companhia» de 
estradas de ferro se enriquecem deslum-
brantemente na .proporção da nossa po-
breza o, quiçá, da nossa miséria! 

D i z SE QUE o Estado d : 'São Paulo tom 
saldo no Thesouro; os municípios catão 
todos com grupos escolares, rleo» edifí-
cios, agua encanada, exgottos e lux; en-
tretanto, ainda se torna necessar i a^ 
tinuaçfio do desproposlto de rupoi 
cáem sobro o» lavradoces! , 

E ' impossível hoje qualquer transi 
do lavrador, porque o penlmr agrícola õ a 
hypothf ca liquidam o desgraçado, do incs-
nio modo que os empréstimos com usura 
consomem aiuda o resto das suas econo-
mias. 

Cumpre quo o governo legisle sobre 
esse relevante assumpto, pois o» bancos 
regorgitam de capitaes pedindo emprego 
remunerativo c garaniiilo, sem usura; não 
fazem operações porque não lia confian-
ça na instituição quo nos rege, ao passo 
que os particulares apertam a corda na 
garganta do lavrador, o qual, esmoreci 
do, se entrega para alada por alguns 
dias ter o pão com que mate a forno á 
sua fatuilia. 

MILHABEH DE CONTOS DE RÉIS estão 
guardados nas caixas dos colono» e o go-
verno consente nessa estagnação crimino 
sa do capital, uão exigindo a circulação 
desse dinneiro. o que seria facílimo con-
seguir, bastando para isso que eui iuter-
vallos periodicos e relativamente curtos 
se decretasse o recolhimento improrogu-
vel das notas, cuiittindo-so uovas para 
sua substituição. 

Esse dinheiro, ou viria para a circula-
ção, devido á tróea em ouro, ou seria 
empregado em prédios, ou em pequenas 
lavouras, as quaes desenvolveriam a po-
iycultura, ou serviria para emprestimos 
menos onerosos á lavoura. 

Sendo o imposto "um ónus de recipro-
co interesse, é claro quo o . Estado, as-
sim como o Município. cobrando impos-
tos exaggerados, desequilibram u riqueza 
particular. E as consequências prejudi-
ciaes reflcctein-se sobre esses mesmos po-
deres, porque desanimam as actividades 
productoras c anniquilain as fontes dc ri-
quezas do Estado c dos municípios. 

Cumpre que os interesses se conciliem, 
actuando de modo benefieo para o des-
envolvimento equilibrado das riquezas; 
mas eniquanto a matéria de impostos 
não fôr posta em execução debaixo dos 
princípios economico-politlcos, o resulta-
do será necessariamente negativo. 

Pcuco entendo do bancos; mas tenho 
lembrança de que a Allemanha e a Itá-
lia resolveram crises .agrícolas terríveis 
com a crcação do BANCOS KECIONAE?, 
que, mntatis mtttandis, decerto, pode-
rão ser crcndos em nosso paiz . 

Entretanto, é preciso une os poderes 
públicos estudem, trabalhem, sejam pa 
triotas, e que ns posições não sejam ac-
ceitas senão como postos de sacrifício; 
do contrario nada se fará e nos cami-
nharemos dc descalabro em descalabro, 
até que tenhamos de luctar com a ambi-
ção dos paizes estrangeiros, os quaes 
necessariamente empregarão seus esfor-
ços para uos empolgar. 

Outros remédios devem ser investiga-
dos, para de lodos se escolherem os de 
melhores effeitos; porém não se deve 
negar attcuçào a todos que forem appa-
recendo com caracter do viabilidade. 

Mas esta Republica conseguirá alguma 
cousa ? 

IMPOSSÍVEL 1 

A&THUB N . DE VEBGUEIRO 

Itapyra, F . Floresta, 21—5—80-2. 

à s C a m o s v í v i l e s í w B i o 

A. proposito dos factos que esta ques-
tão tem acarretado, no Ii io, lemos n'0 
Paiz de liontem. 

A's 2 1(2 horas da tarde de liontem, 
approximou-se do cáes do Pharoux a lan-
cha Champagne, rebocando dou» tendaes 
fluctinntes, que transportavam a carne 

..abatida. no matadouro de Marnhy, cm 
Nictheroy o qnc foram ãfrac.-.tTò i ifa pon-
te das barcas ds SanfAnna de Maruhy. 

Na rampa havia grande numero dc cu-
riosos, que foram attrahidos por boatos 
de perturbação da ordem, quo diversos 
indivíduos assoalhavam 

Efectivamente, mal acabavam dc atra -
car aquellas embarcações, alguns indiví-
duos uirigiram-se ao kiosque fronteiro ao 
oscriptorio da Companhia Cantareira, e 
ulli espancaram a cacete o nacional Ma-
nuel Antonio Rodrigues, que e:n compa-
nhia de outros tomava café. 

Colhido do surpreso, Manuel rolou por 
terra, eniquanto o seu aggressor dava ás 
de Villa Diogo. 

Marinheiros da uossa armada, um sol-
dado do 3" batalhão da Guarda Nacional 
o alguns paizano», indignados com essa 
inesperada aggressão, correram ao encal-
ço do fugitivo que se evadiu pula ponte 
onde estavam atracados os tendaes. pas 
sando para bordo da lancha Champagne, 
que o conduziu sem embaraço algum pa-
ra Nictheroy. 

Houve então um contlicto. no qual re 
lampejaram as laminas de facas c nava* 
lhas afiadas o so cruzaram pelos ares 
poderosos cacetes. 

Mas a policia acudiu aos apitos de soe 
corro, serenando os ânimos e conduziu < 
ferido para a 1" delegacia urbana. 

Eniquanto isso se dava, o inspector de 
serviço dava aviso do occorrido á Re-
partição Central do Policia, comparecen-
do pouco tempo depois o dr . Segadas 
Vianna, acompanhado do inspector Pam-
plona. 

Segundo informações que nos presta-
ram algumas pessoas cm serviço da des-
carga da carne procedente de Maruhy, 
Manuel Rodrigues fõra oggrcdido por ter 
tentado jogar bombas de dynnmite nos 
tendaes fluctuantes, o que não poude 
conseguir, devido á intervenção das pes 
sôas presentes. 

Todavia, ninguém nos aíf irmoa que ti-
nha visto as taes bombas e ignoravam 
mesmo os nossos informantes oude ti-
nham sido cilas guardadas. 

Manuel Antonio Rodriguef, r.a 1" dele-
gacia urbana, declarou : que fõra aggre-
dido por diverso» indivíduos a mando do 
sr. Albuquerque, empresário da carne 
abatida em Nitheroy, pois elle o aponti-
ra, e a seus companheiros, quando todos 

sooegtidainente tomaram oafé em um 
klonquo proxlmo. 

Disso ainda o ferido ser inteiramente 
faba a aci uaaçto que querem faser posar 
sobro elle, que. u i o «d não tinha bombas 
de dynnmite, como também nada falou a 
tal respeito, nem ouviu falar. 

A auctoridade local fez medicar o of-
fen lido no hospital de Misericórdia. 

O d r . Antonio Muria Teixeira exami 
nou a» 103 rezes que foram descarrega-
da» aqui, uchando-aa todas em perfeito 
estado. 

No local conservoa-so até o desembar-

?|U0 final o inspector Pnmplona, com uma 
orça de (1 praças dc cavallarla o 10 de 

infanteria. 

- A ' s 8 '!, horas da noute de hontem 
numeroso grupo de populares, passando 
pela rua dr . João Ricardo, ao chegar ein 
frente no açougue n . 120 nrorompeu cm 

iosa vaia contra os policiaes o guur. 
mualclpaos quo guardavam aquelle 

.bcleehueuto. 

Alguns arruaceiro» mais arrojados ten-
taram invadir o referido açougue para 
Inutiiisar a carne que lá se achava o que 
era procedente do matadouro de Bauta 
Cru*. 

Commnnicndo o facto A 2*. delegacia 
urbana, foi requisitada uma, força. de ca-
vallaria, que purtin para o local. 

A esse tempo o povo, continuando a 
commetter toda a sorte de desatinos, 
atacava as carroça» da limpeza publica e 
de carnes verdes que transitavam por 
aquella r;m. 

A enrroga n . 3 foi virada e desatrcl-
lada a parelha. 

Unia catroe i da limpeza foi incendiada 
com kerozene c abandonada na rua a 
arder. 

Muis turde, comparecendo a fofça de 
carnllaría, foi recebida coiu outra vaia e 

edradas. 

povo, unido atacado pela policia, 
correu em direcção á estalagem denomi-
nada Cabeça dc Porco. 

Os açougueiros estabelecidos nos ns. 52 
37 da rua liarão de S . Felix foram 

também vaiados e bem assim as quatro 
praças de cavallarla quo lá se achavam 
para garantil-os. 

O delegado da 2" circtimseripção ur-
bana conseguiu ainda prender os seguin-
tes indivíduos que estavam envolvidos 
nessas arruaças : Henrique Fernandes 
Teixeira, Eduardo Netto, Alberto Simões, 
Domingos Pereira da Silva, Manuel da 
Rocha Carvalho, José Joaquim de Mes 
quita, Arthur Pedro do Almeida, llamou 
Meudes e outros.» 

T 

PELO NOSSO ESTADO 

SANTO AXT0XIO DA CACHOEIRA 

Do nosso correspondente, cm data de 
23 : 

Effectuon se na noute de 19 do cor-
rente, na confortável habitação do distin-
cto correspondente do Correio Paulista-
r/(i, capitão Roberto Tavares Filho, pelo 
feliz unníversario dc sua exma. esposa, 
uma animada soirie dansante, a qual se 
prolongou até alias horas da noute, em 
que os convidados retiraram-se penliora-

pelas amabilidades com que foram 
cumulados pelo sr. capitão Tavares c sua 
exiua. esposa. Gratos pelo convite. 

—Sabemos quo se renlisará amanhã, 
•abbado, no elegante saguão do cdltieio 
la Camara Municipal, um grande bailo 
offercoido ao sr. dr . José Máximo Pi-
nheiro f-iiiia, pela acertada nomeação do 
governo do Estado pa ia o cargo de juiz 

direito da comnrca i pelos srs. edis. 
-Apesar da crise' porque atravessa 

crte nosso pobre lírnsil, a nossa elegante 
cidade contimía a progredir -cm construc-
ç õ e s de c a s a s . Antes assim. 

—l)eu sc hontem a eleição presidencial, 
obtendo o candidato official 24-1 votos. 
A eleição foi lio cdificio Ua Camara Mu-
nicipal . 

—Virá abrir, nesta florescente cidade, 
uma bem montada padaria e uma fabrica 
do cerveja, uin activo industrial italiano. 
Seja bomvindO. 

—Communlca-nos o sr. João Bueno do 
Prado, que abriu á rua Padre Antonio 
Gonçalves, I, um estabelecimento de pri-
meira ordem de géneros alimentícios e de 
bebidas finas, e, que nos fundos do seu 
estabelecimento tem montado a capricho 
O linraco, onde serve-se ao mais exigente 
'rCLruez bebidas puramente finas. 

—Esteve nesta cidade o ' s r . Arthur 
b i l res , Tíorfo riírJáiTtr- »4« fa-
brica de chapéus Abílio Soares e Filho. 

—TCPI obtido accentuadas melhoras a 
exma filha do sr. major João Candido 
Ferreira, a qual estivera gravemente en 
ferina. 

—Consta-nos que o sr. capitão José 
Joaquim da Silveira Campos vai vender 
uma pequena parte do sua cxcellente 
propriedade agrícola, pela quantia de 
120:^005000. 

—Está designado o dia 2 do inez pro-
ximo vindouro para o funccionainento da 

iinda sessão ordinária do JJury desta 
comarca. 

—J á chegaram os apparelhos, para a 
illuminação a gaz acetyleuo da elegante 
egreja do Rosario, encomincndados nessa 
capital pelo nosso incansavel e beneme-
rito vigário da parocliia, rovmo. padre 
Antonio Gonçalves de Oliveira. 

Eis ahi confirmado mais um consta 
que demos ha uns tõ dias. 

—Continua •excellcntc o estado sanita-
rio desta cidade e respectivo municipio. 

—Protestámos energicamente, como bra-
sileiros que somos, contra o arrondamen-
to do territorio do rio Acre o contra u 
desídia do actual governo. 

—Ao nosso bom amigo, sr. Celestino 
I.isboa o ixma. família, enviamos sinoe 
re i condolências pelo duro golpe por que 
acabam de. passar. 

—Sabemos que us próximas festivida-
des do junho terão grande esplendor.» 

uer i 
ade 

produzir «rfoito» um tauto desagradável» 
para uni povo que conhece os sens di-
reitos de cidadão. 

E ' exclusivamente de snaa competên-
cias interessarem-se pela b8a ordem quo 
deve reinar nnata localidade, J i que assu-
miram a» redoa» do poder local. Não to-
mos em vista fazer recrlminaçBe» a quèm 

ua soja, longe disso ; mas, a ver-
leve ser d i ta seinpro com franqueza, 

indnncnte quando se complicam fa'itq« 
imprevistos da quietude do» lmbitanial 
do nm logar, qne procuram vivor em 
harmonia com os poderes con»lltuidos. 
Bem fácil é para todo» que sc cocarte-
gsin de dirigir ns destinos do um centro 
populoso, quando seu» povoadores são 
cordatos e consciente», O respeito da «<): 

ctoridado á Uberdade individual, nealft-
do-n, fortifica o seii poder ; por tanto; 
so faz preciso quo o» revi »tidos desse 
mandato, scjjwn prudente» em seus uc-
to», para evitarem agravar oitnaçJe» 
melindrosa». C m a modiilcação no pro-
cedimento dos que tSm a seu cargo o 
policiamento do logar, serd o primeiro 
passo ti dar na retórnia administrativa, 
quo deve vigorar aqid, de ora cm deaute, 
pa ia so c , ;seguir com facilidade a pa i 
e obedicncia ás leis. 

Não dependi ns«a providencia do estn-
do» relativos ao caso c, sim, de boa 
•rientação, conseiencloin, iue está ao al-
cance de qualquer Individuo, que nada 
faz sem reflectir com a precisa calinn 

Devido é falta de»to predicado, j á coa-
táinos cm nosso meio social muis do nm 
acto de hratatnn, qae não s i concatena 
com a nossa civilisação. Razão esta que 
no» impõe o dever dc pi dir aos senhoris 
encarregados dos poderes anotorltarlas 
não se guiarem por intelligcncla» alheias, 
afim dc merecerem consideração e res-
peite da população.» 

m o ci,Ano 

Passaram aute-honícm por esta cida4é, 
do volta do uniu caçada do perdizes, q fe 
fizeram para o» lodos dc Ibitinga, osers. 
coronel Flamínio Ferreira de Camargo, 
chefe politico lia cidade de Limeira, 
Joaquim Alvaro, deputado federal e mul-
to» outros cidadãos residentes cm Limei-
ra e Campinas. 

SANTOS 

Ante-liontem, perante o dr . juiz de Di-
reito da 2* vara, foi proposta por Fer-
nando Martins dos Santos uma acção or-
dinaria de indemnisação por perdas « 
damnos o abalo de credito, contra os srs. 
Ribeiro Conceição & C. O valor da cau-
sa é de 100:000,5. 

E ' advogado do autor o dr. Uibano 
do Sampaio Nevou e dos réus os dia . 
João e Manuel Ualleão Carvalhal. 

—Foi muito concorrida a missa ceio-
brada ante-hontew, ua egreja matriz, pro-
movida pelos voluntários sobreviventes da 
batha dc Tnyuty. 

A tarde foram depositadas diversas co-
roas nos tnniulos dos militares que to-
maram parte naqucllu, gloi iosa festa do 
exercito nacional: major Baeellar, tcncu-
te Sergio, Belmiro dc Andrade e líene-
dicto l u r t ado dos Santos. 

—A:itc-l:ontem, á tarde, nm menor dc 
nome José, íilho do hcspanliol Bernardo 
de tai, residente na Villa Macuco, diri-
gindo-se ao porto rios «Outc-riulios», em-
barcou ciu uma canôa do pequeno tania-
nlio, o pôz-so ao largo, afim dc dor um 
passeio marí t imo. 

Quasi cm melo da bahia, por um d«a-
cuido, fez caliir o remo com o qual diri-
gia a referida canôa, tornando-se então 
diíficil a sua volta ií terra. 

Gritando de modo desesperador, prin-
cipiou u pular dentro da pequena embar-
cação, resultando esta virar-so, levando 
coftisigo a iunoccuto criança. 

Aos gritos, um trabalhador da com-
panhia Docas, tripulando um bote,, tendo 
conseguido salvai o, trouxe-o para terra. 

M i s < e e l l s i ' ï § e a 

SSECfcEfcXl 

c::, rcbcldo archanjo, que da esphera 
Azul dos céos tombaste ao precipício, 
)'j\i tu, : i:[i!i'iite In , o auctoi; do vicio, 
Que dos mortaes as ulinas oi.acera. 

Tu fizesto de eterna primavera 
l> 1'arnisu — inferno de supplicio. 

E's o gcrnien dos inales, és o inicio 

Da dói-, que nos tortura c desespera, 

eme f "írnetor da morto—nbnínu fnirrlfr, 

Que uos altraüc, nos vence o nos devora, 

Inevitável, ntim terror profundo,— 

O' tenebroso archanjo, que negrejas, 

De nossas almas empanando a aurora, 

Maldito sejas til ! Maldito sejas 1 

FRASKI.IK MAOAI.HIES. 

X 

secção a vOs 
para elta trau-

AO BEI.I.0 SEXO. 
Formosas leitoras. 
Inauguramos hoje mija 

especialmente dedicada e _ 
«portaremos as novidades que encontrar 
mos KOjro as ultimas modas e a arte de 
bem vestir. 

X 
Viíus — Eis aqui um dos artigos que 

ú primeira vista parece nüo ter a menor 
inHuencia sobre a foilcttc feminina, quan-
do a verdade o que o véu desempenha, 
ao contrario, um papel importantíssimo 
até mesmo para o elfeito da beileza do 
ro.sto. 

Nestas condições diremos ás gentis lei-
toras quo os véus que estão uocretadoa 
são os de tuUe, com pintas dc Tropo 
maiores ou minores, .sobro fundos bran-

cm data de 

QUKI.CZ 

Do n o s s o corrcfjpondento, 
21 : 

«Esta cidade aclia-se cm uma situando 
duvidosa, devido ás improvidencins dos 
lioineus que têm por dever dirigir os seus 
públicos aetOí», pnra uma soluoSo que 
resolva com calma as difficuldades en-
contradas na natureza dos acontecimentos 
aociaos. 

Alterada pelas occorrencias do teinpo 
perdido, coin providencia» sem preven-
ções precisas, pelos encarregados dos 
negocios públicos, de dia para dia, mais 
sc complica a t ua posição ordeira, para 
um desequilíbrio desconhecido, que bem 
pôde precipitai a na anarchia. Sirva de 
bom aviso os srs. homens do poder não 
regatearem suas cooperações de influen-
cias, para evitar um mal, quo já começa 

pi u 
bre 

cos ou pretos, ou então com fundo de 
uma cor o as pintas de outra,isto c, mia-
turaudo-as sempre, como por exemplo, 
branco com pintas pretas, nzul com pin 
tas brancas, cnslaniio com pintas yrÇ-
Jiat. 

Além destes, usár-fic-ão, não os véus 
do tullc poiul ti 1'aiguille, que tiveram 
franca voga, mas sim os que são em fei-
tio de rede, pequenos quadrinhos e triân-
gulos, com pintas dc froco ou completa-
mente ü.sos. 

X 
SAQUINHOS DE JIÃO—O devmer cri da 

moda para os saquinhos que todas .as 
elegantes são por assim dizer, obrigadas 
a usar, para guardarem o lcneinho, bon-
bon itiifre, um frasquinho dc saes, um 
crayon ou frasco d« perfume, a lonppe 
etc. , visto QUO as saias, na maioria, são 
isentas dc algibeiras, 6 o saquinho de 
couro ou pellica beiffe, tendo ao centro 
da parte que fica era evidencia uma 
roa ou luonogramma em brilhantes. 

As grainles bolsas em prata e vermeil 
tendem a dcsappareccr. 

TBOVAS. 

No dia em qae t a partiste 

Tinham flôre» os caminhos, 

• Por gramniM tenras ueguisto, 

Eu pisava sobre etpriukoi. 

X 
o rnonaasso OA BANANA. 

Vendom-se actualmente, no mercado de 

Londres, bimane» scrcn», dispostas em 

linda- caixas, com o poso de uma libra, 

o contendo l õ a 20 bananas ao preço dc 

' K à " q u a l i d a d e inferior i vendida mais 
barato, sendo a» bananas colluoada» cm 
grandes caixas do madeira, oguaes i s (juo 
sorvem para as tauiaras. 

l l in jornal ingleu augura 4 banana Boc-
ca um grande futuro commercial o a con-
sidera superior ao f igo scceo. 

X 
Uma mie num bailo é um tabollUo dis-

fa r çado .—L . ÜO*I.AN. 

X 
Cara leitora coquelte. 
Dou te hoje um conselho mais : 
Ir rannlr-te de um bilheto 
Depressa no Dollvac». 

X 
M o u o z e a p a r e d e » 

Que Importa que sejas bclla ? 
( lue t-r.has rosto fscelro 
!>o n-oreoa o meiga côr? 
Que importa ainda donxella, 
O teu riso feiticeiro, 
Dos roseos lábios cm flor ? 

Que importa tudo se vivo 
ICntregue ao positivismo 
13 assim me julgo f e l i z ? . . . 
Vai-lo! Uni homem i isitlvo 
No amor nilo acha algarismo 
Que eguale i forfa de um X. 

X 
NOTA AI.r.orir 

O r t a viuva inconsolável chora deses-

f icradainente a morte do esposo, o qne 
S7. com qne uma senhora pondere & la-

crimosa amiga : 

—Mas, como choras tanto, si tu mesma 
sempre me dizias que teu marido era uni 
animal ? 

— R era mesmo. Mns, o caso ó que eu 
o tinha domesticado tüo bem . . . 

CONSELHO DOMESTICO 

Botos divinos : Meio kilo de nssuear. 
25 gemmas com 12 claras de ovos e 12õ 
grammas do manteiga : bate-nc tudo bem. 
Juntem depois um côco ralado continuan-
do a bater, engrossando com farinha de 
trigo ou de arroz. Deitem em pequenas 
latas e mcttnm no forno. 

X 
Vai ver nm bello sortimento 
Porém leitor nüo embatuques 
E ' aqui bem perto, & rua São Dento 
Na casa Fuchs. 

I = * a . l l 6 o i E 3 L 6 i l t o » 

Fallcceram : 
i j i Hontem, nesta capital, ás 101 [2 

horas da noute. o estimado capitalista c 

nosso intransigente correligionário sr. 

Joilo Pedro do Campos. 

O enterro reallsa-se hoje, lis 5 horas 

da tarde, sahindo o feretro da rua da 

Concciçilo, 11. 11. Nüo lia convites espe-

iaes. 

A' exma viuva » fillios do morto nos-

sas condolências» 

*J< Hontem, lambem nesta capital,, ils 9 

da manhã,a exma. sra . d . Candida Maria 

da Conceição, respeitável avó do sr . 

Ignacio Francisco da Silva, funccionario 

de Aguas. 

O enterro realisa-se hoje, ás 9 horas 

da manl i i , sahindo o feretro da ladeira 

do Carmo, 25, para o rcniiterio do 

A r a c i . 

Nossos pesâmes. 

if< E m Guarotinguelá, o coronel Kau-
lino Jose do Oliveira. O extineto era de 
nacionalidade portngneza o coptava 59 an-
nos do edade. Era um homem foi te. do-
íado do grande actividndo c fino conimer-. 
da l , tendo reunido algumas economias 
com seu trabalho honento. Foisocio com-
manuitário da firma Araujo e C . , da 
praoa do Rio. Contava nesta capitai , as-
sim "como em outros pontos do Estado, 
muitas amizades. A ' família da finada 
enviamos sineeros pezames 

•T. E m São José da Bella Vista, uma 
filhinha do sr. coronel Joaquim Antonio 
do Macedo. 

>Ji Em Ribeirão Preto d . Pascoalina 
de Honis, esposa do .sr. Vicente de Bo-
nis, negociante naqnella cidade. 

Em Rio Claro, José João Mar-
ques, genro do sr. J o ão Antonio Dias. 

>í< E m Juiz de Fóra , d . Maria Coe-
lho, esposa do sr. Arthur Vlctorinlio 
Coelho, ajudante do egeute da estagio 
daquclia cidade. 

4< Em Uberabinha, o sr. José Ro-
drigues Peixoto Cari jó, adeantado fiaca-
dt iro daquclla localidade. 

«•!< Em Ouro Preto, o pharraaccutico 
Francisco Xavier Machado. 

Em Jaliú, o sr. João Rochettí, ne-

goeiante naqnella cidade. 

No Rio, d . UmbeUna Ju l ia Ban-
deira de Mello, viuva do conselheiro dl', 
•luío Capistrano Bandeira de Mello, mãe 
do conselheiro Bandeira de Mello e 
çra do conselheiro Esperldiíío Elov de 
Barros Pimentel; o conhecido negociante 
Albino Oliveira Marques; o sr. João An-
tonio dc Oliveira Gonzaga c d . Calhari 
r.a Dupry . 

-Sepu l tou - s e hontem, no ceniiterio do 
Araya, á s 11 e da manhã, o cadaver 
da exma. sra. d. Maria José Novaes dc 
Mattos, digna esposa do sr. Jonatlias 
Mattos, nosso collega da Gazela dc Pi-
racicaba. 

As eucommendaç^es rornm feitas pelo 
rvdino. sr. eonego Duarte l.eopoldo, vi-
gário de Santa Cecília. 

Viam-se, nobre o feretro, lindas coròas, 
era cujas filas estavam cs riptas as pa-
lavras :—Sandadcs dc ecn cspono, sau-
dades dc seus sogros, tcuibranga de 
sen cunhado Arthàr, d Maria José, 
saudades de sen pac e irmãos, A' Maria 
José saudades de Qninzinho e Idalina, 
A' nossa Mn ria José lembrança de. Al-
varo e Angketa, A' Marta José Içm 
branga de ZéanJto e Marijun, saudades 

de mau amigas l.gdia c Julia, o Lem-
brança da família (inerra. 

Adornava tainbem o calxíi i uma bell» 
cruz do flftres nntnracs coin o dístico 
Saudade» de E. 11. ' 

Compareceram ao acto os srs. Jonatlns 
Mattos, Joaau lm Eugénio do Amaral Pinto, 
major José 1'lnto da Hilva Novaes, Alvaro 
Novaes, drs. Antonio do Moraes Barros, 
Octávio Mendes o Jacob Itapura de Mi-
randa, srs. JoSo Aureliano de Toledo, 
Fstevam do Rezende Júnior, José Coneel-
eio. Augusto Jacome de Menezes Doria, 
Alvaro Guerra e outras pessOas cujos no-
mes nüo nos gccorrem. 

J o a q u i m r a n p e i i » 

Gabriella Gomide Pauperlo o 
enteados convidam seus parentes 
c pessOas do amizade para assis-
tirem 4 missa do selnim dia, 
pelo repouso eterno de seu sem-
pre lembrado esposo e pas— 
• i f u a t i u i i n I ' a i i | » © r i o , 

A que será rezada no dia 27 do 
corrente, is 8 horas da manha; na caiiel-
la d oSS . Sacramento da Sé Cathedral 

Por mais este acto de religião o cari-
dade se confessam agradecidos. B—2 

O dr . Synesio Rangel Pestana 
c sua senhora o Nestor Rangel 
Pestana, mandam celebrar nina 
missa por nlina de seu lio o rire-
sndisslmo amigo ANTONIO XA-
V I E R C A U N P R O , no sétimo dia 

do seu falleclmento, segunda-feira, 2li do 
corrente, ils 8 horas da manha, na egreja 
do S. Bento. 3 - 3 

Secção livre 
Companhia Mogyana da Estra-

das de Ferros e Navegação 

De lirdem da directoria desta Compa-
nhia convido os srs. accionistas para a 
reunião de assembléa geral ordinária, que. 
terá lugar no dia 15 do junho próximo 
futuro ao meio-dia, no Eseriptorio Cen-
tral da Companhia, em Campinas. 

Nesta reunião serão apresenlados o re-
latorio e balanço referentes ao auno findo 
de 1901, e parecer do Conselho fiscal, e 
se procedera á eleição dos novos flscaes 
e supplentes, qne deverão servir no anuo 
fiegmnte. 

l)e conformidade com o art. 147 do 
decreto li. 431, de 4 do julho de 1891, 
ficam á disposição dos srs. accionistas, 
neste eseriptorio, os documentos constan-
tes do ar t . 32 dos E i ta tu tos da Compa-
nhia. 

Eseriptorio Ceqlrnl da Compnnhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro e Navegação, 
Campidas, 14 de inaio do 1M02. 

CANHIDO G . GOMIDE 
1 0 — 0 . . . Chefe dq Eseriptorio Central. 

S Y P H I L I S 

J10I.ESTIAS DA FELLE 

1)0 COULLO CADELLDOO 
E DOS I'EI.1.08 

O r s F a a s l a L s m a 
Medico especialista 

com longa j^ratiea nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, BOOÍO benemerito (COM 
A r n u z HUM ANITA RIA) do > 
hospitaes da Real e Beneineri-
ta .Sociedade Vortugneza de' 
Beneficência do Rio de Janei-
r o . — Coiís.: de 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

Soffreu tres opcraçõcc 

O abaixa-a$í!pnado vem por meio des-
tes attestados. fazer publico a quem pos-
sa interessar, que soffrendo lia oito annos 
de tuna fistula ua uadugu direita e tendo 
tomado muitos medicamentos, além de trea 
operações por que passou, e sendo con-
siderado incurável teve a felicidade de 
tomar o El ixir de Noguuira, Salsa Caro-
ba e Guayaco prepnragào do «r . pliar-
maceutieo João da Silva Silveira, graças 
a este importante remédio acha-se 'com-
pletamente curado. 

O que acabo de dizer é uma verdade 
conhecida por muita Rente, o moro A rua 
1G de julho, Z(J, para mostrar u enorme 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelotas, 19 de fevereiro dc 18Sü.— Joa-
quim Antonio Bento. (2 ) 

Não foi um müagre, porque o 
remédio existo — Considero 
verdadeira felicidade—Doen-
ça dos pulmões. 

Achando-me prostrado duranto tres 
mezes sobre uma cama, sein esperança 
de curar-me, sof frendo o susto de estar 
tuberculoso, poiH tossia barbaramente, 
dures no peito e pulinilo, augmentava-se 
a minha angustia sentir no redor de mi-
nha cama o pranto dc minha mulher e 
filhos. 

Assim me encontrava e já sem espe-
rança no medico e nos réraedio», nois 
grande quantidade havia tomado o deve-
ria resignar-nie a morrer, se nüo fosse 
horte ser tão bem curado por intermédio 
do meu amigo sr. José de Almeida, que 
me proporcionou as pílulas expcctorantes 
do dr . Hoinzelmai a . 

Não posso dizer que foi um milagre, 
porque o remedio existe, para e^sc fim; 
considero, sim, uma verdadeira felicida-
de para inim c para tniulia família o ha-
ver tomado as pílulas do dr . Heinzel-
man . 

Salvo da morte, devo declarar, a bem 
dos que soffrem e que tiverem a felici-
dade de ler este agradecimento, que as 
pílulas-expectorante* do dr . Keinzelmanu 
curam em poucos dias e ulliviam todas as 
doenças do peito. 

AFI.sígnado—Capitão SYLVIO TEIXEIRA 
DO AMAIIAL. 

Observação ufil sobre estas pílulas: el-
las curam também os bronchites, por 
mais antigas quo sejam, tosses rebeldes, 
asthrua, doenças dos pulmões etc. 
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rcceitam a MATRICARIA, de F . DUTRA, no» soffrimentoa da (lentiflo das criao 

CM e attestam a sua efficacla. Inventor e fabr ica te , F . ULTRA, rua do Roiario, 

9-A-S . PAULO . 

Cuidado com 
os mierobios! 

Todos sabem que a causada 
moléstia de peito são oa ruins 
raicrobios que se acham nos 
palmões. O meio miiiB certo 
de curar uma moléstia do pei : 

to consiste em tomar imrae-
diatamente Alcatrão de Guyot. 
O uso do Alcatrão (le Guyot, 
na dóse de uma colhér, das de 
chá, em cada copo d'agua, 
que se bebe ás refeições, é 
quanto basta, na verdade, ás 
mais das vezes, para cortar a 
tysica, quando se combate a 
'loença logo no principio delia. 
Pois, o Alcatrão é um antise-
ptico de primeira ordem ; faz 
parar a decomposição dos tu-
bérculos do pulmão, anlquil-
ltindo os maus microbios, que 
são a causa desta decomposi-
ção. E' simples e verídico. A' 
venda era todas as pharma-
cias. 

P . S.—Sequizerem vendor-
Ilies qualquer outro proilucto 
em logar do Alcatrão de Gu-
yot, d e s c o n f i e m , é p o r 
i n t e r e s s e ; recusem franca-
mente; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot; e para 
evitar todo engano, vejam o 
lettreiro. O do verdadeiro Al-
catrão de Guyot deve ter o 
nome de Guyot em grandes let-
tras e, atravessado, a assigna-
tura impressa com tres côres, 
roxa, verde e vermelha, e o on-
dereço do Laboratorio, Mai-
son L . FRERE, 19. ruc Jacob, 
Paris e Rio de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot fabri-
cado no Laboratorio da casa 
L. Frère (A. Champigny & C. 
successores) no Rio de Janei-
ro, pelo pliarmaceutico da mes-
ma caaa cm Paris, formado na 
Escola Superior de Pharmacia 
de Paris. 

NOTA.—Pode-se substituir o 
Alciitrão de Guyot pelas Ca-
psulas Guyot de Alcatrão de 
ísoruega puro—tendo a mes-
ma virtude para curar—duas 
ou tres capsulas a cada refei-
ção. As verdadeiras Capsulas 
de Guyot são brancas e a assi-
gnatiira, de Guyot está impressa 
com tinta preta em cada ca-
psula. . 

O tratamento vem a custar 
só SOO i*éâs jioa* tíla—e 
cura. 

A I C A T H O L 
Não è um mysterioso especifico para 

enganar a bôa fó do povo, apregoando 
lhe immerccida3 efficacias, corno frequen-
temente hoje acontece entre productos .si-
milares. A í.ua acíjão é soberana sobre 
qualquer outra preparação existente, c 
- ura radicalmente cai 24 horus qualquer 
loase proveniente da bronchite, coquelu-
che, influenza e escarros saiiguineos. 

Approvado pela exma. Inspectoria Ge-
ral de Saúdo Publica. 

A ' vonda em todas a.ii pharmacias e 
drogarias. 

Únicos fabricantes: 

I)r. V. A. de Perini <t Irmão 

UIO DE .lANF.IBO 

Depositário gerai no Estado de S i o 
Paulo : 

escoei & c.—S.PAULO 
(d) 

FOLHETIM (32^ 

J u t a g e m como os antigos, devido á grau-
de baixa, na praça, que »offreram o feijSo, 
arroz, farinha do trigo, assucar, fubá assucar, 

batatas, toucinho, azeite, virfagre, gene-
tos de necessidade para o colono,—com 
certeza se regulad-iará essa parte Impor-
tante do prob lema, podendo o lavrador 
íeaiisar o tratamento de seu cafesal, in-
dependente de novas plantações, e o» co-
lonos poderUo escolher o contracto que 
melhor lhes convenha. 

Ao mesmo tempo, essa medida exige 
uma sábi* lei de locação de serviços qae 
eolloque o locador e o loeatarío em eguaes 
condições de garantias, o qne a t í seri 
de «umma Importancia para a immigra-
ÇKo, porque o descredito na exeençïo de 
Soseas leis t qne afngeota do nosso 
paiz o trabalhador è o capital extran-
M r o . 

E ' de admirar qne 0« agentes do po-
der pub l i c oV í se lembrem da necestida-
de de sacrifícios por parte do» lavrado-
res para salvar nossa sitnaçïb, esquecen-
do-se de que também algons remedio», e 

tmais efficaze», es t io em mios do po-
pnbiieo. 

O lavrador estí prompto a an i i l i ar na 
Bledida de stias forças o nosso paiz com 
•tia rnreca desmentida actividade e éco-

rnas i precito o justo protecefo-
sendo lastimável como o governo 

" H-tda 

XAMELL I)E HOMTEPiN 

Mysteriös de u i a herança 
ULTIMA P A R T E 

EXP IAÇÃO 

(Conclusão) 
—Ah 1 a minha tia de cer-

to sabe já t udo . . . Não ignora, 
pois, quem foi que commetteu 
tant03 crimes, que todos ti-
nham por alvo a nossa _pobre 
Renée. Bem vê que estou co-
berto de ignominia. 

—Sim, com eíTeito sei tudo, 
replicou Margarida Bertiu, 
obrigando o estudante de di-
reito a asaent«r-se : e sei tam-
bém quão admiravel foi a tua 
nunca desmentida dedicação. 
Sei que foste o salvador da 
minha querida filha, que tenB 
sido a sua Providencia, que 
velaste pela sua segurança acri-
soladamente, qne arr iscaste 
por ella a tua vida. Sei final-
mente que a amas extremosa-
mente. 

Renée aecreacenton: 
—E eu sei que o meu que-

o maia leal, o 

cado tio todos os homens... 
Sei que lhe consagro o 
inais intimo e profundo af-
fecto. que não poderei já dei-
xar de o amar, quo lhe -per-
tence inteiramente a minha 
vida... 

— Eu sei também que lhe 
devo a liberdade, a rehabili-
tação do meu nome, a minha 
vida, disse por sua vez Hono-
rina de Terrys, dominada por 
commoçfto profunda.Creia que 
não tem limiteB a minha gra 
tidão, que o bemdigo, que 
snpplico á Providencia, que 
lhe conceda as maiores e mais 
perduráveis venturas. A af-
feição que lhe consagro é ver-
dadeiramente fraternal. Peço-
lhe, sr. Panlo, que me permit-
ia que lhe dê o nome de ir-
mão. Concede-ae essa per-
missão ? 

— Sc concedo 1 exclamou o 
estudante de direito. Deus sa 
be quão enthusiastico jubilo 
me Cansariam essas palavras 
em outras circumstancias... 
mas... naqueHas era ora me 
encontro, constituem para mim 
uma consolação suprema, sem 

tenham o condão de me 

todas i res . . . são tres anjos, l de Trjyes. Ambos deixaram 
' .-••—•>-- ( l e e x jB t j r . 

Paulo Lantier caliiu de joe . 
lhos, elevou para o cèu as 
mãos o os lhos. Ao longo das 
faces cah'iara-lhe lagrimas gros-
sas como punhos. 

—Deus de justiça o de bon-
dade, balbuciou elle com uma 
ardente expressão (1c fé : meu 
pae deixou de pertencer ao 
numero dos vivos... pediu á 
morte refugio contra os remor-
sos. Perdoae-lhe, Senhor! Fo-
ram grnndes as suas faltas, 
mas a expiaçfto foi terrível!.., 
Perdoae-lhe, Senhor. 

—Levanta-te, íilho, e abra-
ça tua esposa, a que vai ser 
companheira da tua vida, dis-
se Margarida Bertin, ajudan-
do o mancebo a erguer-se. 

Ao mesmo tempo fazia sig-
nal a Renée para que se apro-
ximasse também. Os dois noi-
vos lançaram-se chorando nos 
braços um do outro. 

Seis mezes depois dos últi-
mos acontecimentos que aca-
bamos de narrar aos nossos 
leitores, ce lebravam-se no 
mesmo dia, na mnirie e na 
egreja parochial de Reuiiii tres. 
(iasamentoa; o de Paulo Lau-

q.ie se compadecem da minha 
desgraça. Mas o filho de um 
homem, qúe muito depressa 
ha de subir os degraus do ca-
dafalso, não pode dar a uma 
mulher o seu nome coberto da 
lama da ignominia. Não tem 
o direito de constituir família, 
nemdeter amigos,devemorrer. 

Não deve morrer, nSp! 
deve viver ! exclamou Victor 
Beralle, que entrava naqupffo 
momento e ouvira as ultimas 
palavras de Paulo Lantier. 
Deve viver para aquelles que 
o amam e prezam. Deve Ti-
ver para apagar do passadio 
uma pagina sinistra, desco-
nhecida para todos e tomai 
luto por aquelles que deixà-
ram de existir. 

—Jomar luto! repetiu Paii-
lo Lantier com o coração sn-
bitaraente confrangido por um 
terrível presentimento. Qne 
diz, Victor? 

—A verdade. 
—Meu pae...? , 
-Julgou-se anto o tribiin»* 

da sua consciência, condea-
nou-se e executou elle pro-
prio a sentença^jçi njtin 
te com o ev 

tier com Renée Vailerand e 03 
de Victor Beralle e de seu ir-
mão Ricardo com as duas for-
mosas filhas do bom velho 
Baudu. 

OJantar de noivado reuniu 
todos os noivos na casa de 
pasto da avenida de Saint-
Mandé, onde se passaram al-
guns do3 puincipaea episodios 
da nossa narração. 

Julgamos desnecessário di-
zer que no numero dos convi-
dados estavam Honorina de 
Tyrrys, a excellente sra. Lau-
rier, a loura Zirza e Julio Ver-
dier. 

Este ultimo acabava de re-
ceber o grau de doutor em 
medicina e fazia também con-
vites para o seu proximo ca-
samento com Zirza, que ia as-
sim sahir da po3içfio falsa em 
que se encontrava. 

\ resolução de dar o seu no-
me á dedicada rapariga tinha 
valido ao moço medico os mais 
expressivos apertos de mão 
de todos os s°us amigos e um 
grande abraço, mais expressi-
vo ainda, da bondosa proprie-
tária do armazém de rendas 
do boulevard Beaumarchais, 

Oito dia antes Zenaide, a 
travessa creadlnha dos reca-
dos da sra. Laurier, tinlia-se 
deixado raptar por um com-
parsa de um theatro de quar 
ta ordem, que lhe promettera 
fazel-a debutar como ingénua 
em um drama de grande es-
pectáculo. 

No pequeno cemiterio de 
Troyca existem duas pedras 
tumulares, sobre as quaee se 
lê o nome de LANT IEB , sem 
nenhuma putia indicação. 

Debaixo daquellas duas la-
pides, collocadas ao lado uma 
da outra, repousam Pascal e 
Leopoldo,cujo suicídio fez pou-
co barulho, graças á bôa von-
tade e esforços do procurador 
da republica. 

Paulo Lantier entregou a 
Honorina o milhão, que Pas-
cal devia ao conde de Terrys. 

O antigo estudante de di-
reito vive feliz junto da espo-
sa, quo adora, e de sua tia 
Margarida, a quem consagra 
um affecto verdadeiramente 
filial. 

E' justiç». M 
-üAt-i. 

Associação Conraoroial de 
São Paulo 

CONFERENCIA AS»UC*KnlIlA I1A BAHIA 

lie ordem do sr . presidente da ASR». 
ciaçâo Commcrcial do H. I'nulo oonviile 
a todos os srs. commcrciantes desta ca-
pital paru unia reunião que terá logar 119 
«al io da mesma Associação, A rua lfl de 
Novembro, n. 3t>, 1" uuilar, no dia 28 
do corrente, ds 2 iiorns da tarde, para 
o fim de elegerem um representunte na 
conferencia assucoreira que se realisari 
na Bahia, cm 26 de juulio proximo fu-
turo. 

A reunião convocada e consequente 
eleição é feita em uttençào ao pedido do 
secretario da Agricultura deste Estado, 
cm uome da 8ociedade Nacional de Agri-
cultura do Bio de Janeiro. 

S . Paulo, 24 de maio de 1902 
O . ESSEI.IN 

4—2 Secretario da praç 
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SAN ATO RIO 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios de uma 

aprasirel o saudavel oliacara, si-
tuada no al to de uma pequena 
collina e renne todas as coodi-
piVs de hyeleiie, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento de doente» 
que poderio ser recebido» a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operaçíe» de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
luçito da secgtlo cirúrgica é feita 
do modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Kanatorio 
uina secção especial para alie-
nados isolada completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a öftere-
rer as necessários condições de 
hygleno, conforto e segurunça. 
"fiate Sanotorio dlspSe tainbem 

de uma bem montada pharma-
cia o do poderoso recurso de um 
estabelecimento hyJrotherapíco 
de primeira ordem. 
I . a r g o d o P a y s a n d ú l 

n . « 
Entrada pela rua de S. Jo io . 101 

(401 1 

S M I I I I ! 
m * 

A 
Ilaverá na<la mais penoso 

do que ter dòr de dentes? 
Ora sentem-se os latejos horrí-
veis na queixada, ora dôres 
surdas e persistentes. Os ner-
vos também soffrem e, as mai3 
daa vezes, torua-ae impossível | 
o somno. Neste caso conselha-
mos de tomar o Xarope de I 
Follet. 

Com effeito, o uso do Xaro-
pe de Follet, na dóse de unia , 
ou duas colhéres, das de sopa, j 
basta para entorpeeer em pou-
cos minutos as dórea por maia j 
fortes que sejam e para 'lar 
muitas horas de repouso, dd 
somno e bem eBtar. As pessôaa 
grandes podem tomar até 8 
colheres, das de sopa, nas '-'4 | 
horas, sem inconveniente f i 
gum. Para as crianças has'r.rn I 
:j colhéres, das de chá. Tonia-
so por cima um gole de agua 
para tirar o gosto um pouco j 
acre do xarope. 

A' venda em todas ns bòasj 
pbaimacias. 

Deposito geral: 19, rua Ja-
cob—Paris. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L . F r è P S i J 
(A. Champigny & C., succes«| 
sores) no Rio de Janeiro pelol 
pliarmaceutico da mesma casal 
em Paris, formado na EscolaI 
Superior de Pharmacia em* 
Paria. 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E Ol'i.KADOU 

Pratica todas as operatjões dc I 
pequena e alta cirurgia I 

Especialidade em moléstias das í 
rias urinarias, do útero, I 

sgphiliticas c da peile I 

Estreitamento da urethra, tra-1 
tamento sem dõr . 

Hydroeele, cura radical, sem 
dòr. 

Tu-.uorcs do útero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bei i^a. 

Ulceras e enries. 
Cancro dos lábios. 
Cora radical dos hérnia*. 
Opuriçõea nos os«oa e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 i s 11 da| 
manhã • d* 1 ta 3 da tarde. 

4#—Rua 4« 8. <!•!•—4# 

(») 

Pároco Phsnomeno... 

A falta de dinheiro eme», dia em < 
e parece nm contraate a procars 
Pós Anti homorrhoWârt» , do Licôr ' 
tipsorieo, gemrino depurativo vefti 
a prodigiosa In jerç io Mendes: para * 
rar oe corrimento« era pouco» ' 
as Piluiaa Sndarif iea*; a P o a i d a 
psorira, para e n r w ünpigens, f r i e i i * J 
es P1S9 o»[ ii! sH i e* de Mendes e 
preparado» de LBÍ I f t rhn . acabam 
chegar na Drogar i * B a n e i * C 
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îrnento Pa ix io 
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dentição dim eria» 

'RA, rua do Rosario, 

oEiaarcial de 
Paulo 
TCARNITLA 1>A NAHIA 

preiiidente da Asso» 
lo 8 . Paulo com i.|« 
imrreianten desta <:&• 
líào que terá lugar 114 
meioeilo, A rua l.r> dg 
1" andar, no dia L'8 
hora» da tarde, para 
uni representante na 
ira ipio se realiaari 
le jun l io proximo tu-

orada o consequente 
ittcnçio ao pedido do 
•ul' ur i dente Estado, 
ade Nacional de Agrl-
laneiro. 
maio de 1902. 

O . ESHEUH 
Secretario da praç 

T O R I O 

DO — 

i r a B o t e l h o 

)8 prédios de uma 
idavel ohacara, ili-

de uma pequena 
toda» as coodi-

0, conforto e sa-
prnsaveia a esta-
98U ordem, 
ptiraos aposentos 
ento do doente« 
acr recebidos a 
L do dia ou da 

oporaçftes do pe-
:irurgia. A instai-
.0 cirúrgica é feita 
lafazer oa premi 
gorosa osepsia. | 

nosto Kanatorio 
ipecial para alie-
1 completamente 
ias outras secções 
o modo a offere-
rlas iiondiQdea de 
irto e segurunya. 
-io dispõe também 
nontaoa pharrna-
ist recurso de um 

hydrotlierapico 
dom. 

P a y s a n d ú 

Tem sempre & venda a preços baratís-
simos ; 

Fazendas diversas, lindo sortimento de 
las e alpacas para vestidos, cassas ba 
ptlstas, niol-mol, nanzuk, rendado» para 
cortinas o cortinados, cobertores de l ã e 
avelludados, morins, cretones pura len-n, atoalhados, llanellaa de I I o avellu-

is brancas o de cAres, rendas o en-
Iroraeioa do grepure, bouecas .1 brinque-
los, porcoUanQH e crystaes, bibclols, bis-
íuits, Ícones, camisas e saias bordadas 
«ra senhoras ; camisas, collarinlios, gra-
,»tas cnronlas e meias para liomens, 
»«tidos para meninas c rapazes e c i ando 
.ariedado de artigos de uti l idade Somei-
ica, bons e barntwsimos. 

G r a n j a & C . 

L a r g o d e & B e n t o 

• • 1(1-2. 

Vende-se » 1 grande part ida de sebo | 

derretido c cm rama. Para tratar, á rua 1 

Visconfle 4o R io Braneo n . 95. 

P r e ç o h a r . i t i s s i m o 

iOSE 1 D ÍSCOLA 3 - 1 ] 

The São P a u l o fraMay L igh ! & 

P o w e r C o m p a n v L fmi tad 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Continuando os abusos por parte de I 
muitos do» srs. consumidores a preço li- | 
xo, em manterem as sua.« !,impas accesas I 
cm plena l s t do dia, a Companhia se vO 
obrigada a nâo fortioeor mmM (Tramita- I 
monte lampadas cm substituição das que I 
se estragam, a tacs consumidores. I 

De I o do junho cm deante cobrar-se-á 
dos srs. consumidores, que n i o pagam por I 
medidor, 800 réis por cada larapada de 
do 16 velas, o que sir.da representa mo-
nos do qno o cnsto delias. . 

P»ra os «nsumidores que pagam por 
medidor oontinúa a substituição 
lainpsdaa a so fazer gratuitamente, 

s . Pnnlo, 24 do maio de 1002. 

James Mitchcll 
7 ~ - Superiuteiidcnto int. 

p R E C O N l S A D O p e l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s nas f eb res ch l o ro~ 
•a se, a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , é p o r e x c e l l e n c i a o vi-
n h o t o n i c o r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o res tabe lec i-
m e n t o c o m p l e t o d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! 

Acba-sc & venda na CASA BAggEL e em ioda« as pharinacias « drogarias 
AO'BOTICÀOi UNIVERSAL « TH lUTAT „ TTrTnTí ÃJfc^ Mua m VENDE s o r t ê T 

L o t e r i a d © S . P u l o 
Pr imeiro Deposito de Artigos Dentarjpg) 

N a C a s i t a l do E s t a d o d « S . P a u l o » 

a temos® toiiMs® 
Rna de S. Bento a 16 

C A I X A P O S T A L N . 7 1 — S a r * À U L ã 

das 

1 
J a 

ï ' r a m J o m a i o r 

ESPE cincos 
DK Henrique KI. Santos 

P l i n r i n a r e u f i e o p e l a l ' r i m . s l d a d e d e C a ' m b r a 

A p p r o v a d a p e l a flirsotoria O c r a i d a S a í d a P u b l i c a 

U f f * n s h i ) 

BL C 

âfIs© aos 

f o > * « e c î w > e n « o c : « s p h s . s . r . í a c í a s e d r o 

S a r i a s c i o fe^as I 

I D E R M O L 
h'.-pacifico d a s d o e n ç a s d a 

p o l i e , p e c u l i a r e s o u a r ' e i d e n -

t a e s : h a r p e s , d a r i n ' o s , 

e m p i g s R i s , g o l p e . , p i c a d a s 

\cüeüGB ; tB , e x c o r i a ç õ e s , p a n -

c a d a s e t " , e t c . 

E' o r••medio das famílias. 

Deve estar sempre ii mão. 

P r e ç o d o p u b l i c o 8$000 
d e c o l l e g a , d z . . 26$000 

c 

Especifico d a s doe i : « , " s f ; e n i -

t o - u r i n a r i n s : c o r r i m e n t o 

d e q u a l q u e r e a ^ c s i e , 

1 l i r o n i c o u r e c e n t e » ; í n -

f i a n m a ç ã o d o ú t e r o , 

a r e i a s e c a ? a r r h o s . o b 

i r i n s o u d a b e x i g a , n o s 

l i o i n e u s o u n a s s e n h o r a : « . 

P r e ç o d o p u b l i c o . . . . 3 S . 1 0 0 

» d e co l l ega , th. 30$ooo 

í : g i r o s p e d i d o s aos d e p o ; o u 

O "Novo Medieo" 
Esto livrinho do SOUZA SOARES com ! 

i / 8 pami lM « que se envia 0RATÜ1TA-
W f c M b a qnem o pedir, trata por um I 
íj-stema novo, faciliino, e.">nomieooefficax 
as prlneipaes moléstias que afflleein a 
humanidade : 1 

Febres diversas ; moléstias nervosas ; 
moléstias da pelle ; dos orgauis respirato-1 
rios ; do estômago ; dos Intestinos ; das 
urmos ; das mulheres ; dores diversas ; iu-
flaimnajjOes e congestóes ; escrófulas e 
syphl is ; fraqueza o suas coasequcncias. 

v i o í f í f o í 0 w n a ' " ; , 0 r J- A- I M i I 
l\ SOARES—Pelotas (Rio Cirande doSnl j 
ou as drogarias du Baruel & V. c Le-
bre, Irmão & Mello, nosta capital . 

[-'•-f-CJ 

PÍLULAS M M P r a s DO DOUTOS HEIZELMANN 
E s t a s , p i l u l a 

teÄÄÄifcrÄ it r r -

C ' a i z a 

HENRIQUE E. N. SANTOS 
a o l a l . o r a f o r i o p r î i i f l p n l 

A P í O L i N A D E C H A P O T E A U T 

( N Ä O C O N F U N D I R C O M O A P J O L ) 

p o s t a l , 

T e l g r a m m a s 

4 7 2 — 

: G I L R 1 Ö L - F a r á i 

A A P I O L I K A é o m a i s poderoso f-mnienagogo eonhecido 

e o ma i s aprec iado pelos méd icos . C i l a provoca e r cgu l a r i s â 

o finxo mensa l faz desappnrrcer a in terrupç . o e a supp rcss í o 

d «lie, bom como as dores di- caheça, a i r r i tação nervosa , as 

cr ispações, dores e cólicas que a c o m p a n h a m ns é p o c a s 

m e n s í r u a e s , comprom^ l t c r . do t5o f requen temente a 

2 

A s s e g u r a o a u c t o r q u o s e u r e m e d i o p r o d u z i r á e m m u i t o a cipoh 

c i r c u l o ° d a ' ' v e r d a ^ ^ n ' e 1 m 0 9 ^ q o e p r o m e u t o s t e 

M u i l o c u i d a d o ! j á e x i s t e m f a l s i « , 
' " a t i á v é u « ! ; » 

senhora 
l a m a i s p e n o s o 

d ò r d e d e n t e s ? 

o s l a t e j o s h o r r i -

a d a , o r a d ô r e a 

a t e n t e s . O a n e r -

j f f r e m e , a s m a i 3 

u a - 3 o i m p o s s í v e l J 

e c a s o c o n s o l l i a -

i r o X a r o p e d e | 

o l i s o d o X a r o -

n a d ó a e d e u m a 

• e s , d a s d e s o p a , j 

; o r p e e e r e m p o u -

j d ó r e a p o r m a i s 

i a m e p a r a d n r 

d e r e p o u s o , d a 

i B t a r . A s p e s s ô a a 

m t o m a r a t é 8 

l e s o p a , n a s '-'4 

i c o n v e r . i e n t e r.l 

c r i a n ç a s b a s f ;im 

a d e c h á . T o m a -

m g o l e d e a g u a i 

g o s t o u m p o u c o ] 

•e . 

i i t o d a s aB b õ a a | 

r a l : 1 9 , r u a J a - B 

b r i c a d o n o 1 a ! o-

i s a ! . . F r è ? ® ! j 

y & C . , s u c c e s s ! 

d e J a n e i r o p e l o l 

d a m e s m a c a s a l 

m a d o n a E s c o l s l 

P h a r m a c i a e m * 

offereec-se a indicar gratuitamciito a to-1 
dos os que soffrera do debilidade geral, 
netirastlicnia, prostração, vertigens, ane-
mia, palpitações, enfermidades nervosas o 
atônicas, um remédio maravilhoso que 
uma casualidade lhe foz conhecer. Cnra-1 
da pcssoalmete, asslin como numerosos I 
enfermos, dopois de usar inutilmente to-
dos os medicamentos prcconisados, hoje, I 
eiu i i lonhccimento eterno e como dever I 
de consciência, faz enta indicação, cujo | 
proposito, puramonte humanitário, é 
consequência de uni voto. Escrevam 
Elisa Costa do Saavedra, rua Aqueduoto. I 
li, 98, Rio do Janeiro. Incluam os selios. I 

(2B5) - ' r r.» 1 5-1 « 

n o u u s rt 
P A R A H O . I I i 

E l o o S . P a u l o 

Após o itppareeimento das Pílulas anti-dvspept cas do dr Heinal 

S , H s f l ' l d ü a • forrnu
1!

a Pelo d r . ^ L a r Hei "elmann e fa-
bricadas sob a sua immediata fí j . - . l i s a v ão , tôm appnrecido muitns outr- í 

i t r r i i T S ' "uc - •» 
P i l u l u s a i i t i . d y s p o p l i e f . s d o d r . ü e i n z e l m a n u 

P r e v i n e - s e , p o i s , q u e a s ¥ £ R D A O E I R A S , a q t i e l l a s c u i a f a m a o 

T d Ò \ u n Z l ° ] i r r \ C U 0 e X t r : l " S e l l ' ° ® < l à e p u l i l i c a r i O H S ã o n i i í l i 

d i a t i n c t f v o a : < i U 0 8 6 c ^ i a i n , t e i n b e m v i s í v e i s o s s e g u i n t e s 

,1« t „ f ° t U , 1 0 v e r d
t ° - " l a l ' c , o m ' » ' P r e s s ã o p r e t a , o m o n o g r a m m a O I I f e i t o 

f n a r a v r ; ? Re.?Hf,UtrdaÇ;id: l3' I?IJ « e n t ™ « » madeiro em forma de cruz com 
a palavra Biasil, e no envoltório que acompanha cada vidro t m em 
u m l a d o a p a l a v r a B r a s i l e m t i n t a b r a n c a . 

o n r o l t o r i o ^ o t l r o ' ^ ° ° , a t « « , J«> 

cotes . i S ^ e ^ ^ ^ 

C s a a d a d o , poês, o a ? s i 5 3 3 f a l s i f i c a ç õ e s . 

li 

D n n l , 

A z a r 

Z e c a M e l l o 

!Íra Botelho 
E Ol'J.llADOU 

os ojiiraijões dc 
alfa cirurgia 
em moléstias das 
ias, i/o utero, 

c da pelle 
da urethra,tra-

i5r. 

cura radical, som 

ntero, do selo e 

dra e catharro da 

ries, 
lábios. 
I das hérnias, 
noa osios o nas 

das A ás l i d* 
1 te 3 da tarde. 

( » I 

Massiigosii 
Otto Koch Junior pratica a massagem 

de accõrdo coin os mais recominendaveis 
preceitos sclentificos, dc modo a garantir 
os resultados nas seguintes moléstias. 
Eur.aqneca, Nevralgias om geral, Sciatica, 
Caimbras, Moléstias da espinha, Hysteria 
Dança de S. Gnldo, Asthma, Moléstias 
do garganta, Croup, Pnenmonia, Pleuri-
Jia, Emphysema, Dyspepsias, Atonia in-
testinal, Dilatação do estômago, Hydro-
pesia, Doenças do fígado, rins e bexiga, 
Tosse, Rachitisino, fiheumatismo articu-
lar, gottoso, muscular. Arthritis, Lyin-
phatismo, Anemia, Paralyslas, Atrophia-
mento dos másculos, tenddeo, etc. 

Residência, r . General Jardim, 48. 
Escnotorío, largo da Hé, a 7, das 11 '/. 
» 1 Vi aonde attendo a chamados. 

, 1 6 - 9 . . . 

amo 
Power Compaoy Limitei 

3 3 o d i a T d © j i m l i o © m d e a n t e , a t é s e -

g u n d o a v i s o , a C o u p a n a i a 1 , ' g l i t a n d Pawer 
a v i s a a o p u b l i c o q u e o s s e g u i n t e s d e s -

c o n t o s e s t a r ã o e m v i g o z ? e m f a v o r d o s 

c o r s n m i d o r e s q u e e s t ã o p a g a n d o , á r a s f t o 

d © 8 0 0 r é i s , o k i l o w a t t - h o r a . 

E m c a n t a s s t e m a i s d e 3 0 $ O O O , d e s c o n t o 5 

» 
» 
» 
» 

» 

» 

» 
» 
» 

s 
» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

1 9 

15 
SO 
23 
3 9 
35 
4 0 

o / o 

Assoe aç£Q íüüiiiaiicia dós liasses 
Labsriosas (Soeiros fJulaos) 
No dia 31 do corrent», ás 8 horas da 

noute — sessão solemnc, es/ rctuculo i 
baile, para conimeniorar o I I " amiiverea-
rio, no bello salSo do Or. Dramat im Mu-
sical Luso Brasileiro, rua dos Italiano» 
n . 80, generosamente cedido pela sua di-
rectoria. 

Suhiid á sceua a innis hilariante come-
dia do vasto repertório deste líreinio 
quo gentilmente se offerecou para abri 
Ihantar esta festa. 

Orador official, o dr . A. Celso Gardu 
sendo esperado o concurso dc ontroí 
oradores lambem distinctos. 

Os srs. associados (cm poso de direi-
tos; e suas famílias, para terem ingresso, 
deverão apresentar o sen ultimo recibo. 

Pede-se-lhes o obsequio de se apresen-
tarem com o distiactivo social. 

O V secretario 
3 A. T. dc Freitas 

i 'ntl ci:-
<! í i ido gue 

i li: : processo dc 
an: .i,r :ua, a os-

' irtiT" i d ii ,• m'II'e, a irranito ou nins-
.a, Obtura a ouro por 10S 
i -i-,.3 

liei)-li r.i íb. / vj n ouro. por nmis dif-
que Seja | ,,r ïf»5 a l 'o ' , n . , 0 ,.,„. 

regando u processo brusco <!•, ri., rt . 
• impa os dentes e t,.rna clv « por " S 
-">8- Kxtrae dentes — • n I V , r 55 

i "lloca dentaduras •.• m ou .• •„, 
nies a pivot, eorO.is •!•: niiri . 

•rin.Ses de ! : i!:.n:it,M. Tr 
'Fus da bocca e i e-ri- as aire . 

ias. Todos os traba ; s s^o 
•I.ailos annos e praticado* .•,••» 

« » » K.. [leSSOIl.S m , 
-a-, no conduit .r i . . sj-ri. ho-nm-., - ,„-

• allii io, com todas a- '••: ;, • s i'vpie-
ai e i ->m apparelhos dos ni i-i niôder-
•• "• '• !. Ut .: , , -..I • , 

aconselhada peloi methodos <lm u . : . < , •-
'•••' •" . bu .la cirV'L 1 rient iria. 

("on.-ullas c ope. ações, das n boras ás 
t da tarde. 

B « a d e S . B e s t o , 3 1 

t s o - b r a c S o 

• in-.-

•i-lo« 

t mi-
ner-

L o ] ) . i r ; i l i i o t i o ïï'ri/^k 

1 :•: 

Plnntns du /'••, ' h,--, d, ira 
Cura completamente as 

" !<-í;r i s n i i r n n í i - a s 

D a i ' 1 l i r u M 

!'<• z e r i i n s 

l o r i d i i s 

S t h o i i m s U i s n i o 

<='•>! t a 

O s e i i < ) t i r j ; j ! ; i : i i c i s ( o s i / o 

ÍÍIJ.Í : » <• »1« I t a ç o 

o a s u u r j l u u s « l o j i i ' i t o . 

i f 1 

j luuaiti 

í da ri fu que 
. ppss'a.i i ie'ti-
• i eh. umatismo. 
curada« ; ,iu este 
'CL- li 

í i t a « ^ u r i v e « , 7 : 

(13. ) 

4 0 S O O O 
5 0 $ 0 0 0 
7 5 $ 0 0 0 

I 0 G $ 0 0 0 
S 0 0 9 0 0 0 
3 0 0 $ 0 0 0 
S O O f O O O 

Os consumidores que quiserem -o. 
sar dos descontos acima, deverá:» li ( ; iü 
dar as suas contas» no ©scriptorio 
Companhia, â rua Direita, 7, dentro de 5 
dias da data de sua entrega. 

Esperamos dest© modo corresponder i 
f f Pjoinessas que a Companhia tem fel- P a »p i tia 
to, de dar a melhor illumiiiação possi-
vol por um preço rasoavel. ^ 1 

J A M E S M I T C H E L L 
26-31-5-10-15 20 S u | > c i - i n t o n d e n ( o i n t e r i n o 

P e i t o r a l d ® G m b s r à 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remedio de Souza Soara» 
de Pelotas, 'se encontram muitos attesta-
d"s de notáveis nnxHcos c de grande nu-
mero de pessoas curadas de grave» en-
fermidades pulmoaari!«. broncaHcs as-
tl ima, coqueluche, rouquidão, etc. ' 

O Peitoral dc 'Une barri, que so acha 
officialmcnte approvndo, aiietorlsado e 
premiado com CINCO .MEDALHAS D E 1» 
CLASSE , encontra-se A venda em toda» 

I as pharmacius e drogarias. 

(2* 4"-r,».,jum) 

Companhia í h a i a l Ferres C a ^ i n s i r o ! 

i i v i a o 

- a 

• ' V 
com 

I'''• •• t q'ie a laxa eami.i.il. a 
gorar i:,< proximo me/, de iniilio. è di 
13 .1 ou ia li» 35 "I" s bre 
tu beilas a t 
bellas 1 e 5, qil" 
c -1 °i„ e café 25 f„. 

Campinas, I'.• do n i , . . de 190» 

Jfanncl du ft neu Martins 
10—5 Inspector g-ral 

t.'i 
eepi.ju das ta-
cumbio, sal ,jne 

P a n o l l a s d e f e r r o f u n d i d o 

DE 3 I ' M 

f . * o c r . t f 

r u s s ^ i i v â s 

D E P ü B A T I V A a 

G E e g e n e r a u c r d o S a r i g u e 

Cigarros 
Surpresa. 
I'erolas . . 
Miiiiare • 
liouquct 
Turf . . 
Dandy . 
Handeirinl a 
U t i l e Sl.ll-
Carmelitas 
Boii-ii l; . 

X >'• i.Jaé- -

metal . 

em carlpirinhas 

v l ^ C S 

AMEIÍ1CA DO SUL 

ai;.lireados; . 

art irai lie 

-Milheiro lõSOOO 
ay»H> 
850ÍW 
85mi0 
H5(«Hj 
•S.SIMSI 

«5000 

8.5'XXi 
85UOO 

2».S(KJ(I 

Commercio . 
Caporal Mineiro. 
Synipathicos. , 
Portuguexes. 
Italianos . 
Intcrnacionaes . 
Fluminenses. , 
öerpas . , 

Millieiro 

C h a r i i í n s 

Pérolas . . 
Flor J. Po ' 
Favoritas . . 
' :•: i jcas . , 

Cento 

F a m o s 

Ri ; \u;o V rge. 11. 
(j-iValio. 

Kio Novo . 
Oovano esne i i i . 
Pomba r . . . 
Barbacena I a . 

g r a n e l 

• K >e. 

,'arja-! 

A V'i..\"f'A 
em todas 31 pharnif : , e drogarias 

' 13 . 

Famos om pacciialiOM 
"avana Kilog. d SSW) 

te!'* • ' 
' 1 r ' : • • , • • • • d-íWO 
C aporá i JI.C otes de 

grainma») 4.'(i200 

Cigarros ou? Eia?os 
I-niz Milheiro 7S500 

1 :fe • 55500 
, . • • • , • • • • 5$ó')'i C»pira i fino 

Eni Iodas as marcas de cigarros em carteirinha se enc 
" > • ' • • » H US de • 1-1 IH palites navios «I« snerra d> 
tratus de soberanos e ch -fes d Esi a lo fardamentos mi l i tar .-etr 
,•"»•"/ - i'ariH>i;i<>A além •!•• Miro...., s. ,nté,u i m \ :•• < « , , . , „ , „ , 
! . ' " " J ' r ' " i s -to larré e no B o w e l outro Val,- d 

f ! ' ' • •> 1 '•••rt* Je Casimir« J«im enl-.i Ih fal.ri a Je •••• 
a da iii.-sina f .aij.r.hia m alinente no D':ndy i!<::u do eji-oiuo navio lia,, 

d', loto • ia a , .inpetento marca 

X J e r j o s i t o 

Ena e 
R i o d e J 

A ' nie em S. I 

5*500 
55000 

55000 
551100 
r,$mio 
55,11,0 
551x10 
r,s -'JO 

135000 
l l .s./ lO 
'.»551)0 
9.S«X) 

ri tram 
- I n 1 
' ••. et.i •lido 

1.Ç500 
45500 
3.5500 
355IIÕ 
35(IOÔ 
2550O 
2.5000 
2 ÍOO 

s chro 
'•••'; re-
que no 
I dá 
quaes 

..s de 
I ''UIO.Ï 

m e l r o 

§ 

< í . l \ «• \ iH> 
D û . J A G U A R I B E 

IlTI . 
E-ilo I isfitute 

:1K: ; d.i I'..-., 
1 sabi, I. !. 
Abre-S.. todos , 

3 I., a . da tari, 

das * as il. Appli. 1; 
frequência e r , : s X . 

A' rua Voridiana, n 

Î: SI. L'AU 
-rrespondente do eon 

^uim..-i os n.> 1 bodos 
• i_-'. dr ,• .et 

'Heis d.' I j ás 
!er.'(.ls r IjiliritaSj 

I r1 ,.'• s : ui la 

3«. 

Únicas que substituem com l a e í awm 
us molezas, pois são tio leres e mai j 
baratas. 

Encontram-se em todas as casas d" ar-
marinho e ferragens. Se seus commi« a-

- n o i I i i» as tiverem, peçam direitamente á 

eniornlfio C o m p a n h i a F e d errai d o F u n d i ç ã o ! V e « i l c C A G p i j i t o r i o , » 7 $ a 

I a r r o l u i . 

Alcatrão 
-m 'A wsn» r ix i iEiao—5-c 

R o de Janeiro 2 0 — 7 

Eoleiti» d> BEXIGA 
e ici HIH 3 

7ß,H. diChaicau-d'E.'i'j 
PARIS Em [vrfai Mt orinclMo* 

11.121 1 0-c; , 

A ! be rto d a S i 3 va e S 
U n a d o E o s a r i o , v , 1 9 

ouza 
(4* e 2"; 

M G MM 
L E O I S I M O F S à N C E E 

0 ineShar cognac q u e Sisje v s ä i ao 
m m a d o 

DEPOSITO E rxTCOS IXI'l.nTAPOP.E.-î 

%3S0ZB9B0 . i 

iro creae«, dia em « 
traste a procar» J 
idarios, do L ic í r 

deporá ttro J 
eäo Mendes para ^ 

em pouco» di«' 
: a 1'omada 

ir i,iip:2-"in, fri J ' J 
• de Mendes e 
% C »rio«. aeat-a n 
i Bared 4 Coi 
k Mollo, o en ! 

M J 

N I T l I E R O f f I 

Á i t h m « , c I A r n o p e i t a e 

[ t a f t g c o s i a s , p a l p i t a ç t l e K f o r -

i m o s , M i r m a a r * , d . 

• F l o r i a n a B a l t h a c a r , d m r u a 

| P r i m - o z a , m. 9 9 ) o u r o u - o « 

« A l c a t r ã o • J a t a b y . 

1 H o n » r i o d * P r a d o , 

Vassouras 
A e x m a , s r a . d . M a l v i n a 

B e n a c t a r l i a m o s s o f f r e u 

b r o n c h i t e d e s e i s a n n o « ; 

c u r o u - s e c o m o A l c a t r ã o 

• J a t a b y , d e H O N O R I O O O 

P R A D O , 

Rua de S. Bento, n. 24 
L O J A . ' O O J A P Ã O 

fispcia, f o g u e i r a & G . 

POH. 3S50C0 
I Z O J J E H O J E 

l - \ i R , U ' ( ; M - S p g u n d a - f è i r a , 2 0 d « í i i a i o <íe 1 0 0 2 

A'.S 3 H O R A S I M TARIJE 

O s p c d t e l o s d o i r t t e r f o f d e w n m s e r * d i r i g i , 

a T h c s o u r a n a , a o d r . A m s r o n a s P i n t o , 

D O L I V A E S N U N E S & C O M I » . 

B i r e i t a , n H 1 0 
P a u l o 

^ . c c e s i a r í T - s e « g s t j t e ^ n o i n l e m o i « d o E s t e d o 

e c i 2 B * e c e - s e w a n t a j o e i d o o r a m i i a ã o . 

A V I S O - G m 5 d e j u n h o p r o x i m o , f x l r i i e V ã i ) d a « r a n d e f , » l e -

n a d p S . I a n l o , p r e m i o n ; a i o r ! 0 : 0 i > 0 $ 0 0 0 :<ur « S i » ! » » , . ' á 

r s ! â o .1 i P i i í l a o s J j i l h r f p s . 

wi -3d 

B a n g ú f » 
T O S S E S 

O s r . A n t o n i o J o a q n l m 

d o S a n t ' Â n n a l o f f r e i a d u -

r a n t e c i n c o a n n o s t o s s e , 

e s c a r r a s d e s a n t j u e , d r t r n o 

p e i t o o f e b r e ; c u r o a - e n c o m 

o . l a t a b y , d o H O . \ O f U O Ü O 

P H A ü O , 

S o f f r i a a s r a . d . P h i l o -

i e n a d a L o z B r u m , r i p a . 

* a d e a r . I l u s ó r i o G u e d e s , 

r e s i d e n t e A r u a S e n a d o r 

S o a r e s , n . í ; c u r o u - s e c o m 

v i d r e s d e . l a t a l i y , d e [ A l c a t r ã o e J a t a h y , d e H O . 

U ? m e r i e d e P r . d e , | N U K I O J i » 

MARÀNHÍO I P o r t o - A l e g r e 

D . V i r g i n i a U m a d e M e i -

r e l l e s c u r o u - s e d e r o n q u i -

« f c ï o d e t r ê s 

O s r . f . t p i t f t o A i i p i o J a -

c o b i n a , d o 1 3 . » b a t a i l i i o 

d e I n f a n t a r i a , c i i r a n « « d e 

j õ r o n e b i t y d e Ü O a n n o s , 

. c o m o A l e n i r â « e J a « a ! i y , 

4 o j 

M a r i c á 
O s r . C u s t o d i o J o s é S o a -

r e s o u r o u - « * d c e x p e c t o r a -

ç ã o l e ' t o s a , f o s s e o f a l t a 

d e a p p e t i t e , 1 5 a n n o s d e 

s o f f r i m e a t o s , c * m o A l a * « 

t r i l o o . f n t a i i y , 4 » f r a d e . 

T R I S T E ! H O R R Í V E L ! 

I I s r . J o a q u i m ttomes i > i -

n i x , d a r u a S e n b o r d o s P a * 

• o s n . B O , e s t a v a c o m o f l 

pém i n c h a d o s , t l n b a s n o r e d 

a b u n d a n t e s , n £ o c o m i a , 

m u i t a f e b r e e t e s * e , d e i t a n -

d o y o l f a d n « d o s a n g u e p e l a 

b e e c a . K ' s t à b o i n e è o m e -

l h o r p r o p a g a n d i s t a d o A I , . 

C A T M A O l i J A T A H Y d e I I « , 

• a r f a d o P r a d o , « o c l h o I 

f e M 
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Esta machina faz elneo classificações dlstlnctas e per-
feitas de café em uma só operaçfto : chato graúdo, média-
ne e miudinlio« moka graúdo e miudo. 

Também separa : pans, pelllcnlas, café «hôcho, casqnlnha solta, 
•ôcos • qualquer antros fragmentos loves o corpos estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Póde-se obter menos qualidades de café empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

A separação produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2 ,29 Hl"',98. 
O manejo da machina é o mais simples possiveL 
£' um apparelho indispensável para todo o negociante 

de café. 

Chamamos a especial attep dos interessados para a lista k srs. fazendeiras que já possuem sepa-
ratas e eatalores " l O I I T O f i " 

D r . Antonio F a u de Barros Sobrinho, 

Campo Alegro. 

D r . Alfredo J o rd l o , Cravinhos. 

Antonio Penteado, SortSozInho. 

Antonio José do Nascimento, Guariba. 

D r . Augusto Barbosa, Corumbatahy. 

Major Antonio Barbosa Ferraz Júnior, 

Cravinhos. 

O mesmo, RibeirSo Preto. 

O mesmo, Porto J o ão Alfredo. 

D r . Antonio Lu iz dos Santos Werncck, 

Capim Fino. 

BarSo de Mello Oliveira (herança), Oli-

veiras. 

Braga & Cunha, Estaçüo Floresta. 

D r . Bento de Barros, Campo Alegre. 

Bicudo & Branoo, Carlos Gomes. 

Barroso & O . Ribeirão Preto. 

Baroneza de GrSo Mogol, Morro Grande. 

Calazans do Negreiros & C . , Santa 

Gertrudes. 

Condo do Pinhal , (herança), Tib ir iç i . 

Dr . Chrlspiniano M . Siqueira, Iracema. 

Conce i t o & O . , Santos. 

D r . Candido José do Andrade, Morro 

Grande. 

Companhia Agrícola Fazenda Dumont, 

R lbe lr ío Preto. 

Companhia Mcchaniea e Importadora 

de S . Paulo, Engenho Central de bene-

ficiar e rebeneflciar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C . , Souza 

Queiroz. 

Donato Tossoli. Rincão. 

ElUs & Netto, Santa Eudóxia . 

E . Jolinston & C . , Engenho Victoria,. 

São Carlos. 

Eduardo Prates, Santa Gertrudres.. 

Tenente-coronel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas. 

Francisco Hayden, Santos. 

D r . Francisco V . do P . Machado, Ara-

ras . 

D r . Firmiano M . Pinto, Visconde do 

Pinha l . 

D r . Francisco A . Souza Queiroz Notto, 

Treze do Maio. 

Dr . Francisco Antonio Souza Queiroz 

Treze de Maio. 

Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Borafim. 

Coronel Henrique da Cunha Bncno, 

l i b a Orando. 

Dr . José dc Sonza Queiroz, Lemo. 

J . Oliveira & O . , Araras. 

Joaquim Piza, Bnnharllo. 

Joaquim da Cunha Bueno, Bucnopolis. 

José Augusto de Oliveira, Jabotlcabal. 

D r . Joilo Baptista dc Mello Peixoto, 

Kibeirilo Bonito. 

Joàqnlm V. de Andrade Jnnquolr í 

Villa lSomfim. 

Dr . José da Costa Machado t Soütt 

Villa Costina. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoas. 

Dr . José Joaquim Cardogo do Mello, 

Bom Jard im. 

Levy & Irmto, Cordeiro. 

Dr. Mario Paes de Barros, Fa lc ío Filho. 

Pérsio Pacheco e Silva, ValUnhos. 

Queiroz & Barros, Descalvalo. 

Roberto Clarh, Sarandy. 

Dr . Rodolpho Coimbra, S . Bento. 

Coronel Serafim Lemo da Pjlva, tfôm* 

badouro. 

Dr . Theobaldo Sousa Queiroz, redrelra. 

The 8 . Paulo Coffeo States C.° L t d . , 

Serra Azul . 

D. Vcridlana Prndo & Filhos, Porto i l . 

Prado . 

A l é m d o s 
Düas Barros, 12 de Julho 

d e 1 9 0 1 . 

Ilhnos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Temos presente o prezado 

favor de vv. es. de 14 de Ju-
nho p. p. Quanto á pergunta 
feita por vv. BB. sobre o B e p a -

rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
que o seu resultado satisfez-
nos perfeitamente e nSo duvi-
damos em affirmar ser ella a 
melhor machina nesse genero 
que temos visto até hoje. 

Sem mais, mais somos com 
eBtima e consideração 

De vv. ss. amigos obrgs. e 
erds.—Dario Ferreira Novaes 
& Comp. 

À t t e s t a d o s &os M O N I T O R E S q u e j á e s t ã o f U n c c i o n a n d o 
s QU© JÖL, p u b l i c a m o s r e c e b e m o s a i n d a o s s e g u i n t e s : 

Araras, 5 de Agosto de 1901. 
Ulmos. srs. Lawrence & 

Comp. Santos. 
Amgs. e srs. 
Só hoje me é dndo respon-

der o seu favor de 14 de Ju-
nho. 

O Eeparador e catadôr «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando aB qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machina até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em 10 
kilos dos cafés passados no 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. ss. att. amg. obr.— 
Justiniano Whithakcr de Oli-
veira. 

Santos, 20 de Agosto ü ê 
1901. 

Illmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Em resposta íí sua carta de 14 

de junho p.p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem comprehendel-obem, 
nSo poderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café meauctoiisa 
a affirmar que dentro em pou-
co tempo, ninguém mais usará 
| outro separador. 

Sou com estima e conside-
ração 

De vv. ss .—Francisco Hay-
den. AM 

Fazenda Buenopolis, 23 de 
agosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e ers. 

Em resposta a seu estimado 
favor de 20 do corrente, com-
munico a vv. ss. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
ofterecendo resultado muito 
melhor do que as mar-hinas 

de que até agora fiz uso para 
o mesmo fim. 

Naturalmente poderão os 
amigOB fazer a publicação da 
presente carta, a qual repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. ss. amg. ven. obrg. 

—Joaquim da Cunha Bueno. 

Rio Claro, 28 de agosto de 
J 9 0 1 . 

Ulmos. srs. Lawrcnce & 
Comp. 

Santos. 

Em resposta á carta de vv. 
ss. de 21 do corrente mez 
cumpre-nos dizer-lhes o se-
guinte : 

O catador «Monitor», que 

lhes comprámos, e que traba-
lha ha mais de dois mezes, é 
muito melhor que o separador 
que usavamos, a separação é 
perfeita e não se pode desejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. ss. o 
uso que desta lhes convier, 
subscrevemo-nos. 

Auigs, att. crd. 

Calazans dc Negreiros & Cia. 

Estação Visconde do Pi-
nhal, 30 de agosto de 1901. 

Illmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Respondo ao seu prezado 
favor de 14 de junho passado, 
em que mo pedem informa-

ções com relação no separa-
dor «Monitor», que me ven-
deram. 

A machina «Monitor», é 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a considero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duração e 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e conside-
ração, Bubscrevo-me. 

De vv. ss. amig. e ven. 
Firmino de Moraes Pinto. 

Ribeirão Preto, 3 de setem-
bro de 1 9 0 1 . 

Respondendo ao Beu favor 
do 20 de agosto p. p., em que 

traí opinião com referencia ao traí 
balho do separador e catadtjr 
«Monitor», que se acha fun-
cionando em nosso engenho 
central, cumprimos o dever 
dei lies informar que estamoi 
muito satisfeitos com o 86' 
bom funccionamento, e a per-
feição da separação das diver-
sas qualidades ó tão exacta, 
que não se pôde comparar 
com a dos separadores que 
usavamos. 

Podem vv. BS. fazer o uso 
desta nossa carta como lhea 
convier. 
' Com estima e consideração. 

De vv. BS. amigs. obrge. e 
erds. 

Barroso & Comi). 

Q u a e s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e d i a o s a 

L A W R E N C E A CV 
ÚNICOS MENTES NO BRASIL 

Bua Quinze de Novembro, 11—caixa postal, ii. 171—SAWT03 

uca e importadora de 8. Paolo 
S . P A V L O — R u a Q u i n z e d o N o v e m b r o , n . 3 6 — c a i x a p o s t a l , 5 1 — S . PAILO 

F E R R O G I R A R D / l 
W O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-

demia demonstrou « que é facilmente acceito pelos doenr-
tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas » 

! O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
I de estomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 
k temperamentos lracos, excita o appetite, regulariza as 
k regras e combata a esterilidade. 
BL Deposito em Paris, 8, rua Vlolenne 

• RA5 FMNC1PAES DROGARIAS K PÜARUACIAS 

P e r f u m a r i a s FÍMÍ 
Ultimas novidades recebidas directa-

menta dos principaea fabricantes Fran-
Cezes e Ingleses, como sejam H^nbigant, 
Pinaud, Roger & Gallet, Cv̂ .Ié Frères, 
Pears e muitos outros, e que ostamos 
vendendo a preços baratíssimos, devido 
a alta do cambio. 

t . 

A n t i g a C a s a L e b r e 

R U A D I R E I T A , N . 2 15-9 

Vinho e Xarope de Dusart 

0 

CONTENDO O LAC TO-PHOS PH A TO Cie CAL 
APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

Lacto-Phosphato üe cal contido no XAROPE e 
no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 

_ medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-
reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PtlOSphütO de CCtl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição è fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, me Yivlenne, e nas princlpaes Hiannacias. 

Elixir de Catuaba e Marapuama 
DE 

FREIRE AGUIAR 
B a t a p o d e r o s o t o n i c o n a r v i a o é e m p r e g a d o 

é o f l l g r a n d e v a n t a g e m p a r a c o m b a t e r a p r o s t r a ç ã o 

B a r r o s a , a n e n r a s t h e n i a , a s t h e n t a s I n t e l l e e t n a e s , d i -

g e s t õ e s e c i r c u l a t ó r i a , d y s p e p s i a s , f r a q u e z a d o s 

• r g a m s e t c . e t e . 

D e p o k i i o g e r a l 

7 d e S e t e m b r o , 1 3 5 — R i o d e J a n e i r o 

Em 8. Paulo : 

í a r i z e l 
80-11 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L l o y d B r e m e n 

O PAQUETE ALI.EM AO 

i . i r j i ixAr io A LUZ EI.ECTIIICA 

Sahirá de Santos era 3 <lc junho p . 

COMMANDANTE, 

futuro, para 

R ; 0 d o J a n e i r o , l i a r i a , M a d e i r a , 

L i s b o a , R o t t e r d a m , A n t u é r p i a e B r e m e n 

levando passageiros de 1° e 3* classes. 
Este paquete tem bugs c as mais modernas accoirnnodaçíícs para passageiros 

de 3* classe e tem co.siüheiro portuguez a bordo. 
Preço das passagens de 3* classe para Lisbüa, inclusive vinho de mesa, 135^000 

Recebo passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais informações com oa agentes 

Zerremier, Bülow & Comp. 
Larao Mon te Alegre, 1 0 — S f t H T O S 

S . P A U L O — R u a d e S . B e n t o , 8 1 

Hamburg Südamerikanisclie DaipfscMfffahrts GesellscM 
SEHVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E nAMPUROO, COM ESCALAS PELO 

RIO DE JANEllíO, I1AIIIA £ I.ISÜOA 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 

r > i î O i a L a m p o r t & H o l t 

SERVI! O DE PASSAUEIROS PARA NEW-YOKE 

W O R D S W O R T H , do Itio 17 de junho 
TENNYSON, de Santos 29 de junho 

> do Rio 2 de julho 
COLER IDGE , do Rio 17 de julho 

O P A Q U E T E 

tem 

IIluminado a lue clcdrica 
Bahirà do RIO D E JANEIRO , no dia 2 de junho, para 

lOc^I^lE^ P e r n a m ï D U c o 
j s r m ^ w - ' i r o 3 R L 1 3 : 

Recebe passageiros de I a e 3* classes para os portos acima e para 

B . A . H B A T ) O S 

Esto parjuete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, era 3 a classe, do R i o de Janeiro para New-York $15°, 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Tcnnysoii c Bjjron têm camarotes superiores de I a o 3 a classes, 
custando mais <&25°°cm I a classe e 15°° cm 3* classe, para cada adulto. 

Para passagens c mais informações trata-se : 

Em S. PAULO, com 

GE® H. BRODIE, rua José Bonifacio, n. 35 
Em SANTOS» coin os agentes 

F . S . H a m | ) s l i i r e & C . L d . , U n a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 

E no R IO , com os agentes 

NORTON MEGAW & C. LD. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 58 

VAPORES A SAHIR 

Comentes 18 de junho 

Tucaman 25 de junho 

O TAUUETE ALLEM.ÏO 

Capt. R. HARTMANN 

Sahird no dia 28 do corrente, para 

R i o , B a h i a , ü l a d c i r a , L i s b o a , H a m b u r g o e 
C o p e B t h a g e n 

O TAQUETE AI . I .EMÄO 

Capt. E. KETELS 
Sahirá no dia 4 de junho, para 

Rio, Bahiaf Madeira, Lisboa* Cherbourgo e 
Hamburgo 

O PAQUETE ALLESÍÃO 

C - I 

Capt. A. BARRELET 

Bahirá no dia 11 de junho, para 

Rio, Bshia , Madeira , Lisbda e Hamburgo 
P r e ^ e d a « p a s M i g n i i M d e :|> c l a s s e p a r a L U I i a a , 1 3 5 $ 

A C o m p a n h i a v e n d e p a K s n r | e n » H e I » c l a s s e p a r a 

f h « r h o i i r € j o , p e l o p r e ç o d e l b . 2 7 . 1 0 0 . 

Todos os vapores desta Companhia t ím a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinbo de mesa aos passageiros de 8* clame. 

Todo» o» paquete« da Companhia «&o de conatnvçSo moderna, iIluminados 
luz eleetrica, possuindo esplendidas accommodações para passageiros de 1* e 3* c r 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes : 

J o b J Q â t o n Sb C o m p . 
KUÂ D O C o M M t f i C I O , 16—ü. P A U L O 

Société Générale ia Transports Maritimes i Vapeur de Marseille 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c e z 

ALPES 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia t) dc junho, sahirá, depois da ifi 

Ispcnsuvcl demora, para 

GÉNOVA I! NÁPOLES 
Para mais informações, com os consignatários : 

O r e y , A n t u n e s & C . 

E m S . 1 ' a i i l o — i t u a d o C o m m r r c i » , 1 5 . 

F m S a n t o n — R u a t i » d e N o v e m b r o , < » 5 . 

N o I t i o d e J a n e i r o — I t u a 1 . " d o M : > r ç o , 3 4 . 

N a v i g a z i o i i c G e n e r a l e I t a l i a n a 

Societá Riuníte Florio & Rubat í ino 

O p a q u e t o 

esperado cm Santos até o dia 28 dc maio, saliirá. depois da indispensável '14" 
mora, para 

RIO DE JJÍFiSEIFISB, GÉNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo era Qeuova. 

imrârâMÃLA B>EAI> INGLEZA 
S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r e S a 

SAIUDAS PROXIM. 

M a g d a l e n a . 

> i i t o s e K u r o p a 

AS 
10 de junho 

O MAGNIFICO E EAP IDO PAQUETE INOLEZ 

esperado em Santos no dia 23 dc maio, sahirá par A 

R IO , 
B a l i l a , 

Fsrnambuco, 
L l a l D Ô a , 

Vigo, 
CHEBBOUEG o 

Soathampton 
Patsagent itireclaê para Hamlmrgo, Bremen, Antuérpia, RoH-rriam e oa-

tras eidades eontinentac*; Nora- York (eomfórme lerá infamado na agencia); são 
9MiitidaA itos meamos termos qne as de Soathampton. 

A Royai Mail S. P. C"., de accordo com a Pacific 8 N C.", emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1* e 2" classes para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem segnindo com ou-
tro vapor. 

Para fretes passagens e mais informações com a 
Agencia ia Mala Real Ingleta em 8. Pauto: 

E n a d « S . B e n t o , C í o b r a d o l — C a i x a d o c c r r s i o , X 

Este 

disliucta 

P r e ç o d a » 

H i a , G é n o v a e 

l o n a , í r s . , o u r o , 

uete possúe esplendidas awommodavCes 
classe. 

para passageiros do d i s * I 

pasKarfenK 
\ a p i i l r s , 1 r s . , 

1 7 5 . 

d e í{n. eluidse p a r » M a r s e « | 

o u r o , 17> t> ; p a r a K a r u o -

Para passagens e mais informações com os agentes: 

E m N . P a u l o — J o ã o B r i e c o l a & 0 . — R u a 15 de Hovambro , 3 0 

E r a S a n t o s — A . F i o r i t a & C . -

Viagem rapida 

Société Générale de Transports Maritimes à vapeur| 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANCEZ 

N I V E R N A I S 
Esperado da Europa «m Santos, no dia 27 fio corrente sahirá, dapolfl d» ' 

dinpeuAavel demora, para 

G t e n o v a e B íapo l© 1 

Para mais i n fo rmar^« com OH consignatários 

OREY, ANTUNES ás O. 
F.M S. PAULO—Raa do Commerc» , IS. 
EM SANTOS—Rua 15 de .Novembro, 66. 
R O R I O OE JA.NFUKO—n» 1« de k>r»o, 34. 

ROBERTO 
agencia, rua 

P E D R O D 
agencia, rua 

Do livro modi 

J Ernesto Senna, 

I do Commercto, 
I Ferreira Y i amu 

rever assim, sir. 

i qualificativos 

i e transcrever 

IS, colhidas nur 

i J I r a nd i o , genro 

' como este 

Utlca p i r a traz 

í ora pouco A* 
tnfellEmente, o 

I k e nd( a doçura 

• n a v e equilíbrio, 

bleto, naqaelle 

Europa, onde * t 

pontas de suai 

Symphas, toa osci 


